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HUJ;E:.'S DE ARRUDA RAMO

GERENTE

pOJ4INGOS FERNMWES DE AQUmO

,\NO X LV J J I

FLORIANÓPOLIS (Domingo), 3 de Dezembro de UJtjJ - EDIÇAO DE HOJE - 12 P A G I NAS
N.O 14319

irrna Vencedora de Concorrência Pública '(Meinicke S/A)
ncarregar-se-á do F,orflecimento de Leite a Florianópolis
,,; O.O.L.��Assl·sII·ra' Produtor Rural ��:�:�=:_��t:o�,:�:E� �:�:;:�:'od�:��;::t!�:�

"técnico, dr. João Demarta vidade que resguardará,

O sr. Celso Ramos prometeu, nas praças públí- tumento de Saúde rútdul. lização do contrato cm
Cavalazzi, porá em execu- ��en;��nt�c �OI�:������S�(0$ da c�n:panho político-eleitoral de 1.960, resolver tela, como também:l, de
çõo um cuidadoso p�:ogr" -

indo ao €'ncontro de suas
� definitIVO o problema do abastecimento de leite à PAPEL DA U.B.L. ativar, com todos os b€US . ���.a�ed�I���·Oe ��t��:���� justas aspirações de umCopitol. O ossudnto, po� �ua jmpo�tânc�a, pelas imnh-

recursos técntcos e mate- pios circunvizinhos, con- consumo regular e suüeteu-coçócs con,l o e�envot VImenta a in,ância, �ra dos À .autarquia UBL, agcrn riais, a assistência ao re- soante as diretrizes do Go- te. O leite .comc tudo que

;:i09����� i���;��if���:e�;�� �;��o:a���{��� :;:��al(��:':a;;';, �'�a:,,�a� ���h:b.,lt�::l��.a'Cntada9ami�b,l:ateo�.�s,· vêrno Celso Ramos. �� :��:�:o�e�eC�l�raOta�o:;:;
�sim, a Usina de Beneficiamento de Leite realizou responsabüldace da risca- primeiros <...' ",. Finalizando, pode-se di-

���o:l�ú���;�:.orcia doa an-

longoS e acurados estudos, decidindg o seu orcõc
Executivo e o seu Conselho Superior abrir concorrên,
ôo pública para os serviços de aquisição, transporte,
beneficiamento e distribuição do p�jutC'. Era o cami
nho légico, o mais aconselhável por parte de quem
se propõe o encontrar o soluçõo adequado.

com as cláusulas do ccn-

A CONCORRi!:NCIA

liberta em 20 de outubro,

eneeu-u a firma Mcinlcke
e,A, Indústria, comércio,
Agricultm-a. tradíctonat

meDtc ligada ã. indústrJa \
1iticinista catennense.

Em data de 10 de dezem

bro, em reunião do con

aelho Superior da Autar

tuia, os srs. Hetns e Mnx

Meinicke firmaram, em no

JJlC da firma vencedora, o

respectivo contrato. De

Imediato, iniciaram as suas

llOVas atividades de abas

lecimento de leite à metro,

p;tle catarinense.

vênia, pleno abastecímant-,
do produto, conforme as

necessidades de consumo;
assegura, também, a insta
lação de Postos de Venda,
de conformidade, igual
mente, com os interesses
do publico consumidor,
bem como de atendê-lo nas

suas solicitações ce forne

cimento a domicilio. O

compromisso prevê a coto

cação na praça de leite n

gorosamente nos padrões
cxigidos pela saúde publi
ca. Nesse sentido, hâ têr-

NO$S(I flagrante fixo o momento da assinaturo do cont�at� c�m a_ en�presa
Meinicke SIA. Ne foto o Dr. João Demaria CaYal�o%�, D,retor Técnico .do
UBl, Dr. MOClchir Thomé Oliveira _ Assistente Téeniee, Srs. Max c Helns

Meinic;ke, (liretores da firma.

"
, �8t lfIII 'U,(IUMADO"
"Lança" oficialmente a candidatura Orlando

Bértoli - Zeni deixa maIos próprios compa

nheiros de bancada e Almeida põe as coisas

nos devidos têrmos
A sessõo da ültimo quinto-feira foi uma dos

mais movimentados, na Assembléia Legislati\·o. O

Deputado A'lbina Zen i (UDN), tentando iustificar 00

.)eputado Orlando 8értoli de quem saíra uma foto

numq dos últimas edições da revista "Manchei e" e

aonde se dizia do interesse do mesmo no questõo das
enhentes. Em oporte, o Deputado Bértoli afirmou que

pr.estáro depoimento detalhado o respeito. O DepLito
do Albino Zeni nõo conformado com o "cortoz" in

discutível do deputado Orlando 8értoli e não sarel�d9
o que di�r poro, de qualquer fôrma, atingi-lo, pr . .)··

curarou iustificor a {illta de entusiasmo do represen
tante 'do Vale do Itajaí nO problama do Usina do Ca-

Aspecto da reunião do Conselho Superior do UBL, ocasião em que foi firrna�
do contrato com a organizo!ôão SIA,

Foi assinado novo J)"

ereto nela Governador -to

E"tado,- sr. Celso Ra:llQ·,
--_

na Pa,;ta da i:ducação. que

ôispôe sôbre a ccnces»ac

de bôlsas escorares. O "e_
nodo de in!>cricão dos can

d,�at!Js, na Secretaria de

Educação e Cultura, atrn
vés {la Diretoria do E."1l

dos e Planejamcnjog, sern

à partir de Lo a 31 de D<;.

ac.r bro. Alertamos que �(

mente serão concedidas ból
Sas Para es-udcs fora do

municlpio de residência OU

para fora do Estado, qu-i-i
do naquele CU neste, não
houver estabelCcimeni.o de::
ensino congeue!"e, (I·J oon,
nénc salvo casos e3tjC(�1'lj.�.

OS�"'cfj.'�,J;i�c}of:S.'"'tll��f •.
��:n

l·�. ·'i!J}'fO-llur.o.ttya �:�-
50, êó "tél'ãç_--dJ"reito u. )";19-
m-ologação do bellciici,),
salvo quando esta reprov l'

cão fOl" decorrente rle t;OI·I,

ça. Neste caso devcrú o bf;

neficiadO, ao reQuc:·c_

hcmolog:tção. juntJ.�· "tes·
tado mêdico e cõpi!l clc \"I

da escolar, J.·ela-iva ". ::;�_

rie qUe frequenta"!" ;).."
.

onde se infira suas llOt;s

mensais e das prova� p;!:.

ciais durante o ano. Par�'
melhores in�Orm;�!}O"H o�:

interess3.do3 cieve!·ão procu
l"ar ,\ Dire:'>r:a de F.�tu.:l() ...,

e P!aneja'llC'lto,,;, !la SeC"0-

tnl"Ía ele EducaçãO e C'\itu

ra, no peio((l das 10 ha

ras às 18 h(>i.'u,,;.

Holsas fscolares
J

"

"I

Inaugura-Se amanhã, em Brusquo, o
Seminário de ProduliviLlade para Alia
Administração ���.s� G����,�G,\��·bct�
Realiznr-SCl_á, amanha, DISTRIBUI("AO _ S.'.

áS 16 horas, nos s.uocs do John L. Ak!cn - PRODU-
Clube Esponivo Pavsannú, C..iQ - e Sr. J. PhjJjp E!-
d.tquela cidade, a cenmo- lworjh - RELA('OES IN-
l,in de :mil'g�!ração do S�- DUSTRIAIS.
minârlo

I
de Alta Adminis� Grande é o cntu�ja�mo

uacãc, ('UI? �erâ patrocina- reinante em 110>:180 !11eiO in
ro 'pela F,;c;p�',:(),i:o cus 111- cust-íar com a reaJ'i.zll()<io
q,'18triafi ;11' .E.'" : co de snn, dês'�e conclave, Mai.� de

,�,UDSC�::l����;. ��,�;:�,I)�;-t��:: ���rtC���9J;��c�:�t'���!L�hIQ�
rederacâí N;�cionAJ da 111-
!1':l.lJfria k r-s C'�1"Lrtj Nacú
nRL de:?· ':":"('�l"(.,,(!e In
(.'lstri:\1.

K;te Semmâ,'I() que foi

amplam"'1t� Prcgl ,1L'a�a
para. dl)"lge.ntes:1.. cmpr�,.
�as, St!rn orienJ' {.o po,·
uma eq,nlpl' d.] altos diri_
gelltes da Indú'3·,·ja norte
americana, . (lu.:! '\-em a..,

Brasil com o' fim de c·\·

operar lia ampii'l!.'ão de

nossOS plan-os econQmic) i,
que objeUvam m,,:horar "

llível de vicia I" ' ,cio o S�'l

Pov-o.

EleiçãoJiOT,R,f,
Em eleição· realizil'la :10

lli:1 1.0 de dezembro CCI"P
rent.i! no Eg,·eg:i.1 Tnoiu,c:;
RegiOnal Eleitoral Ile Gar,
ta Catarina. foi !;:"lt.), I,e

: ��::��l�:l:;:·;:�';,ç;�(:��.:���
bunal, o integ:-o D��elHp
bm'gador Ivo Gu;1b,,!1 l'c
reira de Mello.

No mesmo pleito dS De_
. �elllbarg;1dore� B�':"a1"io
Ram.1s da Ccst:J l' J(,�.� do

Patl·ocinio GaUotti i('I"<lm
cicLos. respectivumeiltc.-A equipe am::n';l'flll c::;::'t

a;;::;:bn constitUgil' ; S.L"�. Vice_Preoiden+c e COrrege
Thomas Nast clt. Hill que dor Eleitornl daqut·,a CO�:·
apcrdnr;i o tem:, FINAN- tt\.

--------- -------_.._- ....�-

���1::�Fll��::�:t1}� Navo Motor �ara lan�amento �e veiculos es�aciaisM O V E 'C: Crédito
Santa

Na tribuna, o Deputado
Orlando Bértoli d�truiu

completamente a argu

mentacão do âeputado ude·

nista,
�

demonstrando que
c seu interesse pela sclu- dente Nerêu Ramos foi, '1iJ.

cão dos assuntos do Val� ê rias vêZ\!S, ao Conselho ctfl

tão grande que, jâ no att.al Desenvolvlmen� para l!·rt

govêrno, conseguira do Go- tar da questão scndo a:::5'

vernador Celso Ramos a dos primeiro;! a conhece',- o

sanção da lei que manda, trabalh(l que se realizava.

oportunamente, organizar Disse- ainda que sempre

uma sociedade de econo- viajâra às prõprlas eX'"Jeu

mia mista para tratar do sas (o que ll\1nc� descansârcr.

problema. Aparteado pelo um sô lllomento no sentido

sr. Albino Zeni ,o depv.ta- dever bem encaminhado o

do Bêrtoli afirmou que assunto.

aquele nem sequer havia li- pe qualquer fonnv., �o

do tal projêto de lei P01;! discurso do dcputado Or

estava dizendo coisas qú.c lando B6rtoll, muito e1uili
demonstravam a sua fD.It.a brado e sereno co po:.;itivo,
de conhecimento do nSSlln- destruiu, por inteiro, qual-
to. Nesta altura, c deputa- quer dúvIda. O sr. ZC!li,

do Antonio Almeida apélr- com isso, saiu muito muI e

toou dizendo ,!ue a irrita·· os seus prõprlos colegas de

ção de que estava 'Possuíd') bancada o criticaram aber-
..

o deputada Zeni não pas- tamente pE:IOS cone1c..r:3

sava de "ciumeira" diantu da Casa, pois nada maiS

d'). grande reperr:uss:!.o tlt:e fizera do que dar unIa

estava alcançando a can- grande oportunldaü.� aI)

dldatura ã. deputação fede- deputada Bêrtoli ')a1'11 1,.':;:;-
Uma companhia norte-americana, a RepubJic Aviotion Corp., aprasenlou re-

ral do deputado Orland.J trar o seu tro.balho em la-
centemante em demonstração püblicÇl um nàvo motor elétrico de pequen.)

D B t I' acompanha Vereadores Bértoli. Zangado, COll1� vor do Vale do 1taJai. '·L:l.n-
empux,::·, capaz de eX2cutar diversas missões dúronte um lançamento espo-ep. er O I sempre, o deputado Zeni çou", assim, O'flclalmCllte a ci�1. ChalJ1ado "motor de plasma espacial", funciono por meio de baterias

do Vale a diversas reparlições ���:��u �es!��:i:cl�.� ��n�.�dp���:�t:�tec:;�::�� qi�l:r��of����:�;�d:�c��;r�!�u� �o��;r�Sg:nio�s;:v��� �����:�í:�n�;'l�Ô�e
Encontra-se nesta Capi- distrito de Itaqua, no mu- mações· que confirmaram ta que, além do mal,;, !ill,\� combustívelj espera-se que o motor se mantenho � operação constante no

talo vereador Vitório For- nicíplo d(- Vidnl RaM1CJ., o aparte do deputado Ai- lizou dizendo nune,}. es�"- e�pa;:o dur6nte vários anos, o que se torna. muito importanta para! a navego
neroUi, Ida Câmara de Rio Com o mesmo Objetivo, melda. l'al" sua eleição com os Vü- çoo -espacial, pois o maior parte dos veículos lançadores de satélites, que ObH
do Sul. Acompanhada do tambêm se áchn Em Flo- O deputado Orlando Bér'" tos do sr. Zcn! pO!8 êôte tém �eu empuxo através de reações químicas, consomem todo o combu,;tível
deputadó Orlando Bért.oli, l'ianópolis e v:e,rc:ldQ,· "FIcr- toU (PSD),. por sua vev" sempre fôra cuo.dldaco em poucos minutos. Entrt o:i.váriaSj:missões que,o motor pode executar figu-
ll{juele Tepl'esentante do po- minio Kuntze, de It.J4!o- coptlhuou pro,:and.) por;;t "oficia!" c êle, depubc.o ram Q estabilização e orientaçãÇl dos satélites ,!pós suo 'entrada em órbita,
vo rJosulcnse está visitan- ranga, que, a exemplo do, mais b o seu continuad� BertoU, sempre (Ira eleito c propulsão de satélites a pontos de encontro com outras naves espaciais (lU

do repalti_ÇÕes estaduais, S1'. VitórIa .Fornerolli, está interesse em favor da so-' na Oposição seUl {j:l3.1:1upr de planeta, e a manutenção de satélites numa órbita "estacionário" de 24
os altos inteú�;;- tendo a flS, stêl1l:ht 4n luçüo d� �Çlh�l;;S:u·oü1,:l, �IJ'i" "

u :t�� ,tlJr., � rlor mr�f�htid dO' ovcmço no-atrr;lOstero exteljo O t1"lotor-p't!'so,

�� ���������c��_m�w:a�e������(���.��M_���.d2���!O.B�i��.����_�t��_��:_u�n.I_••:='�ID�.���2�j:���·�n���������·�.�-�.�-s�-���-��..���·=tj����-7����:

para
Oito camiolleta,; ;ncnó:i"

de c!"êdito ugr1coJa Ilo B:.!Jl
co do Brasil S/A, eotrani.o
em fUllciOnamell:o no E"t:o-

SESI - festival
Papai Noel
o Núcleo Reglon::tl do

SESI de Flo>ianópoli�, Ore
l·ecel"li aos f1iho:; do" s-cu!:!

benefic1ârios 110 próx!lJ.lo
dia 6 -de dezembro à!; 14,00
horas no Clne Ritz o sec

festiv.al Pa:)d Noel r:.1fi1 a

apresentac'io de Carcqni-
nha.

-

Para a aqUi;!içãO do il�

gl'esso que e gratuito, (I:)

beneficiários deverão diri
gir-se :lO Núcleo Repiooul
do SESI a Rua; Fel!pe
Schmidt, 71 defronte � A,,-

1!istência MUnicipal no ho
rário das 8,00 as' 12,00 e

das 14,00 às 19,00, a parU ..

da prôxi:m-a segunda-feira,
Dev.erão apresentar um

dos (}ocumeÍltos abalxo �

CaFoeira de bene!iclo.J"io
do SESI;

Fácil
Catarina

do de Santa catarin:l, a

pal·Ur do dia nove do més
COl·rente,

ção do c!"édito ;Jg:ro�pecu:i
rio. Esta alvissareira Ú<.,lI
cia foi levada ao conheri_
menta do Sr. Cebo Ramos,
Governador do Estaria.
Com a "Movec", o Bane:l

do Brasil vai a fonte U:.l

lprodução, colher ,IS l·ei
vindicações dos agriculto
':res, e a�endê-Ial! dentro dI)

um sislema (le' collcessão
ce' recurSOs que reflita as

:reais necessidades do ho

mem d() campo.
A medida é uma grande

conqubta da cl,a;;se rural

de Santa Catarinll, e QS

Iesultados práticos advirão
em breve, objetivando o.;;

métodos racionais de prO

dutividade.

De SUa rãpicla viagem ao

Rio de Janeiro, o seeretâ
rio do Interior e Ju.,tiça,
Dr. Paulo Macarini, man

teve cont.atos com O Dr_

Lêo de Almeida N.eves pr.r::!

se inteirar das medidas
adotadas com o credito
móvel em Santa cat":Irioa.

No dia 9 de dezembro,
em: Curitiba, os gerentes
do B. B. de Jaraguu di)

Sul, Rio do Sul, Criciúma,
Chapecõ, Videira, Floriano
polis, Mafra e Lajes;, rec:_
berão as cami-onetas e to

das as instruções rela-::io

nadas com a democl'atiZa-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



BINGO DAUPHINE Pró (olhiruçiiu da Nova Sede do CLUBE DOZE DE AGOSTO DIA 21 De Dezembro - (ar1�es
._ .. _._---_._-�

CASA 'A VENDA

ÁNIVERSÂRIOS
FAZEM ANOS HOJE
Sra. Almerindo Botelho

A dota de ontem, assinalou o aniversário do axmo

s-e. d. Almerindo Neves Botelho, virtuosa 3!jDO<;8 do'
nosso distinto urniqo e fervoroso bototoquense, Sr.
Scrtoroto Botelho. Muitos foram os felicitações qLK!
dona Almerinda recebeu no dato da ontem, peles
seus parentes, �migos e »essoos de suas relccôes de
amizades que sôo muitas em nosso Capital

sr. João Coruso MocDonold, elemento:ie
projeção nos nossos meios SOCiaiS, politt-os
sociais e cultumís
srro. Marília Coruso MoeDa'nald
sr te. Nair Silveira
- sr. Décio Demeneck
sr Geraldo José Carvalho
sr Rube�s Figueiredo
sr. Lourival Garcia
sr. Jose Carlos Bocbord Daux
sr. Euclides Cunha Filho
sra. Corroem F. Fontoura
sra. Suely G. Chonen

.

srta. Ernç-c Mancellos
sra. Lídia de Lourdes

TEN.. AV, DU�VAL PINTO TRINDADE
MISSA DE Sl.!:TIMO DIA

A Família General Vieira da Raso convido os

pessóos de suas relações paro o misso (H.'e mono

do rezar pelo descanso de suo olmo às 0830
horas na Catedral Mõ:tropolitano, citar do Se
grado Coração de Jesus, dia 4 do corrente! (se.
gundo-feiro).

Cooperativa dos RodoviárIos UOA.
Precisa-se com urgencio de uma pessoa com

grande prático de balcão e Comércio
Trotar à Praça 'pio XII, lO (Antigo Largo Fa

gundes
5 - :2

o Comandante do Destacamento fie Il·:l.�(: .l\êrc'l· ,le
Flo!·:::mópolis. compungido com o trà�icoJ .),_;)ntel:mcntJ
L)('ol"rido no (!ia 2B próximo passndo. COU(",11 illltOl'id.:t
dto 'v,�lltal"es. civi)l, eclesiãstic:ts. 'llilHare_;" r ::"�\'l C:H

g,l"'I":tL P�\l·:t assistil'em fi mis�[l em sufrft�'ll) ei:: a!i1lil do l�
Tenentf' Aviado!' Durval Pinto Tl·ind[lcle. ,I re.liizar-se na
('.l!' ;!:.::i Mctroj)8litana, ás pito hotas na .:1:.\ <!, .Ie rjf<ZCJl1-
hro .�eg!1ndn-feil"(l.

Sociais

As {lez Senhoritas mais Elegantes neste ano são Onze.
1 _ Durante o uno que passa nos- .-/-/-

mos. observando as que ruais sr .e\'\::1l.n. 4 .,-- O Colunista acaba de ser convi

cinrn na sociedade, .na manetrn de vr>,- dado para participar da grande promoção
ur e na sua própria elegâucí-i. - ·C!�ssi- a se realizar eÍ11 São Paulo. movimentado

rn-unos neste ano de 1961, onae senuc pela direção da Simca do Brasil.

ritns, sendo que uma recebe .... hciuona . -1-1-

gem "Elegante do ApO" que Ó n scnuorua- 5 - No próximo dia vinte e cinco em

snsennc H:l\'e�l'oth "Miss Elegante ,Ba:1� elegante e movimentada souéc nos sa

gú", A moça que dá -snow" em passarela. Iões do Clube Doze de Agosto, será apon

pela primeira vez faz parte de. lista l!e latir. (l nova "Glamour da CIdade".

Elegantes. -1-1-

São as Elegantes: 6 - O brotinho Tania B. Oliveira é

também apreciadora dos aramados pro

dutos de beleza Guerlain.

-1-1-
7 --o A senbortta Neusa Philippi uma

das Formandas da Pnculdade de sncserta

-I-I-

a _ A gfnaslana do Colégio ccracãc
de Jesus' Vera Cardoso, reeepcícnnré um

!O'\IPO de convidados para um jantar n.

Oscar Palace Hotel.

�/-I-

Nice Fal'i;<

rrcvenou-

Heruilia C. Luz

Norma Mussi

Maria Helena Luz

Nelza Mafra

Ligia Moellmann

Concita. Leite

vara Pedrosa
Ana Maria Schmidt

Mari1ia Peluso e Helíseana.

-Miss Elegante B,angú Flo-

--�-------------------------------c---

Reformulando

para múito melhor
sua oferta de Natal,

" AMODELAR" dará a Você
'

f único GRANDE PRÊMIO
jamais oferecido em nossa cidade
1 VOLKSWAGEN SEDAN 1961

(o caro mais desejado do mndo)

vande.se duas casas de
rnntiei ra , sita!'! ii rua. Cte-

monje Rover.c (antiga�,
Avenida. Tico-Tico)_ ,t,._.""""",_.
TI'aLar à rua Silveira de

sonsa, n. 3.

DFi. EVA B. S.
BICHLEI

',._._.._,.

Dr. 'yrlOI! Ramalho
CLINICA DE CRIA.NC.-4.S

URRE.ro--
VENDE·Sf

I
I

RI
;;

1/
1

E�PtRAR . ETER.NA c�fZ1���!j9
pela mcnhü. bem cédo como é-de meu v<!lho h'

M n: �j 1 C A o ver e sonttr os coisas pelo seu csoéto verdqd�irQ
CI,JNICIl D� SRNiwRAS tudo que vi e apreciei, acabei fozeodo filos()fi�

E CRIANÇAS barato, não sei. Fico por conto do leitor. Concl"Ji'
etenoe rttártamente: tretcnto, que todos esperavam par alguma tClise

'

DM 14,00 àa rann h,oras se o que fosse. Todos esperem. Espercr é q c0ndconauttór.c- Rna OeL essenclol da vida. E andando entrei no Me:rcodo
P(,��TO [iemQrtI, 1553 o gente ali sem exceção, esperava. Uns m�lml!I�C

- E"trelto -

'outros protestando e alguns até pmgueiondo
.

espercvem. Um guapeca mágro e ferldento esper
do qçougueiro a caridade de osso. Ped!o com cs clh
emborc escercndo que o escurrcssossern. Já não
só a conotçôo humano, mos a animal tanlb"m �OODfltll!:nf·: Pera ma:..:;lJã no fim dó Quase na ';'esmo coisa. Voltei. No pO�b

com hora marcada. poroeío de 'ónibua, esper�vom pela conduçõc hOfllt
Pela tarde (Ia." l!j,30 às' mulheres, moços, velhos e crianças.

17.30 horas.
,

A ídéíc filosófico ia me conduzindo para IJII

CO"f.l4!tc>.10:./ Rua Nunes cqrnpo menor. Realmente, tudo e esperar.. Com
Machado, 7 _ 10 andar _

,

mos, entes de nos�er,- esperados com ansiedade e te.
.eterone �786, m?res. QlJÇlndo principio c luto que vem -conosco. �

?,e;;idên�ia: Rua P'!.cu:-tI cncnco espero que a lavem, que o enfaixem :evando.
Roma, '"i3 _ T>!It'f"ne 278& lhe à boca o primeiro nutrição. Depois, pelos de

Cresce, vai entrando pela vida, espercndo ::;e�
Entro o estudor. já adulto e espero. . p010s fériQ�
Matriculo-soe en;' Escola Superior e espero pelo dip!o.
"me. Na Fqçutdcde, espero pelo início do novo cafffj.
"ro. Bocbcrelcto. Quase sempre e bochoret.

Vai espercnd-, em todas os profissões. ImpoCil!l;
Dois lotes mectnno 12x te, pela bom emprego, com ou sem pistolões. Caso·se.

24 c<lda um, a rua Enn� Então, sim que e mesmo de esperar sempre. Desde
Schutel _ 'I'r-ínrlnde. Prê- primeiro .fdho. Se, quer recrear-se, <espera pore!

Ço CrS 30.0uO,OO. pelo coro-metade.

Trata!' pelo fone 30;)7' Sai e ,f;n'/o no Cinema. Fatalidade. Este no s

com o sr l{(1nrique A7.e-. de-espere! I_?rmino a sessõo.

veda. :l-I:.! Espera que os outros saic....� molement€, VC1gQ1"
som�nte. Em cosa, deito-se e espero ql!e t::hegue o 10-
no. Se odaaçe, espero o medico, depois, (J conio di
farmácio.

Cbego à velhic.�. Cansqdo. Espero e;ntqo pelo
ineyitá�el. A morte. E morre com esperçHiçc de que
Q família não fique desamparado Assi�, a etel"fll!
condiçQo da vida.

Após .todos essas considerqçõ2s, oue [lalurcl
meflte irôo poro o cesto dos papéis velhos, ri-me II
IT\im m�!lr"lla, achei graça de todos eSSQ'; bobagenl,
acendi I.lm ;cigqro e .. _ fumqfldo, espero.

ELnlR DE NOGU'EIRA
O GRANnE DEPURATIVO DO ['1ANGUE

QUE. �;NGOnD_-t E FORTALEC!�

---,--..'--;:':--4----__ "'":-- \_. � ._Vl'nrtR em Iodas as Farmáclas e nrogn.T'lD.a ri" Arrut'J

I 11 T "f

rianópolis". 9 _ Como em sociedade nada se es-'

_1_1__ COlide, poqembs ndíantar que o ano tetív-;

2 _ No próximo dia treze no Estad" de 1962 lavará a cátedra untvorsuar»

da Guanabara, realizar-se-a a t:olaçi\o dü �Faetll<\aQe de "Direito) a primoim ox

gni.u dos Doutorandos da Faculdade dG ahlQ:1 dUQ.ue�:1 Casa - Cenu\a MOl'lÍz de·

l\1e(licina Universidade do Brasil - Entre Aragão acnbu de responder ao professo;

Os Doutorandos, o jovem senhor Mario Renato Bal:bosa, aceit�ndo O convite

pa.@.
Wolowski Mussi. a

que!."
agtade�e.mos n

ra. ".ua
assistente. (Du'eito

I. ,.,.ternaOi.fll',.;ill /.
gentileza do convite para as fcstlVI(\ades. P!livado) - Afhstando-se çla eatedl.U, .c. ,1.-"

3 _ A senhora Dr. JOSE! fNen8m l Ilrofessüt' Renato Bal'llosa sera substlttu

MocUmanu. reeepcionou em l>ua luxuoso. do políl lissistentc, Dl'(l.. Cecllla Moniz d

e confortável residênCia. um gnlpo de Arngào. prescntel\1Cnte, [ar. \Un C\Jr50 l'e·
_ � __

senhoras da sociedade para o Dilã dUil I'Xt.CllSt1p Hni\'orsit{l�ia em \ln1U dus Uni- �
Cinco. Aconteceu verdadeirn. purada de vers!dadcs de New JersBy (V.S.A.),. sobre

�::����a' e bom gosto, na mansão Moel-

�:���I��fop;i�l�á:ra.d:1
e DU'cito Inter�

.
"

...
, . �!�·.e

'

�toLA.1tWS PtrtFEITADOI",UI'_

,

\ o\
\
\1

(ocarro lT1ais

desejado do mundo) e você concorre nas mesmas condições anteriores

p BASTA COMPRAR IODO CRUZEIROS À VISTA' OU 6.000 A PRAZO E VOC� RECfBERÁ
.UM CUPÃO O FABULOSO

"S O R T E 10M I L I O N Á R I O" A MODELAR" ond, S,UA COMPRA VALE :OURO
,f �:
.. , ...

'.

., .....
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FaBULOSA OPORTUNIDaDE paRA ,TODOS!
Sejõ. qual fõr sua profissão, sexo ou idade,

para tempo integral ou parcial, aproveitamento de horas vagas, círculo
de relações e contactos com o público ..

OPORIUN I O liOE OE OURO �;�eh�r;.Út�"J;;sa��ep;�����,'��::;.fseJ::pc:eoc�y::õ�:
fáceis, rápidas e rendosas, proporcionando um�

. substancial renda extra para êste fim de ano.

'�CO[UM8US" SEMPRE DA MAisd·ÃÕ ·VENDEDOR
1) � nosso tradicional sistema de vendas, com entrada suave, garante ao vendedor a posse antecipada e

Imediata de sua comissão, recompensa automática e merecida ao seu esfôrço, além de tornar a venda

con�reta e etettve.. efetividade essa que lhe assegura novas e con+tnueoçe vantagens de ganho.
2) O sistema sem entrada é altamente prejudicial ao vendedor ativo e ambicioso, pois êste não tem 9B;ran

tida sua venda e fica sujeito que a mesma se confirme ou não. Assim sendo, suas comissões são incer
tas, não correspondendo ao volume total de pedidos e esforços despendidos. Por outro lado, suas

comissões são pagas sempre 30 ou 60 dias depois.
IMPORTAN'PE: o sistema COLUMBUS benefieia mais ao vendedor, pois, quanto� o preço da Cesta, maior será tambérn_,!,,�

EM SíNTESE· O VENDEDOR COLÚMBUS RECEBE JtmcIPIOIMENTE SUIS COMISSÕES, SUl VE.NDI t EFETIVA E REAL E S�US GANHOS COIlIINUI"
.

. i MEDIDA QUE NOVOS PIGIMENTOS SIO fEITOS.

a) O Comprador da COLUMBUS recebe, na hora certa, no dia exala. a sua

SUPERCESTA repleta: das mais nobres mercadorias (marcas tradicionais
enriquecem a SUPERCESTA COLUMBUS) e a maior quantidade de presentes @ brindes.

pr�sépio de Natal
árvore de Natal
presentes para as donas de casa

brinquedos para as crianças.
Nenhuma outra cesta de Natal dá ao seu comprador teritee vantagens
b) A crete-êncta popular elegeu a SUPERCESTA COLUMBU5! Aqlleles que
COmpraram uma vez a SUPERCESTA voltam a adquiri·la e se encarregam de divulgar
as suas inúmeras qualidades.
O trabalhO do vendedor é mais fácil, mais objetivo. porque além de tadas estas vanlagena tem.
apõio do MAIOR SORTEIO DO MUNDO. Isto porque

'

POR QUE É
MaiS FIÍCll

VENDER n
SUPERCESTA COlUMBUS?.1

COlUMBUS SORTEIA • COlUMBUS ENTREGA • COlUMBUS COMPROva
Você, que sente a neceSSidade de aumentar seus rendimentos, tem
na venda da SUPERCESTA COLUMBUS a oportunidade de ouro que tanto aguardava.

CESTAS ijE 'IJITaI. - '15 lOJAS t 14 FIlIIIS EM TODO O PAis
idi

ESTADO DE SANT ACATARINA - Florianópolis, rua Gerõnimo Coelho,16; Btumenau, rua 15 de Novembro, 310; Brusque, rua Rui Bar·
bosa, 38; Criciuma, rua SanloAnlõnio, s/n; Itajaí, rua Hercílio Luz, 105; Joaçaba, rua 15 de Novembro, 238; Joinvi1le, rua do Príncipe,

395, Lajes, rua Marechal Deodoro, 155; Tubarão, rua (oronel (olaço, 143';B,-

NA VERTIGEM1350 S1E ( U l-O---E-sc-ot-Is-mo�\
-

aisage Son�ra
-

ORIVALDO DOS SANTOS
AJUDE A OFENSrvA CONTRA O CANCER

místérío contra o milagre, adorar o incompreensível e re- Estamos atravessando um período de adaptação do

ephr o absurdo ;não admitir como inexplicável senão f) escotismo paramelhoratender às suas necessidades. Como
necessário, tornar sadia a crença, tirar de sôbre a reustão todos sabm; essa adaptaçãd não poderá ter o caráter

as superstições; eliminar as largatas que cobrem Deus". de uma reforma que viesse provocar mudança radical nso

"A cíêncrã deve ser um cordeei. Gosar é um fim mui- mOI_9e'("'em uso, mas procurar implantar certos princípios
to triste, e uma ambição muito mesquinha, O gôzo é para qy poderão oferecer uma visão daq,uilo que o futuro nos

a BESTA. Pensar é o triunfo verdadeiro da alma, crere- .promete.
cer o pensamento à sêde dos homens, dar a todos co�o / '

���Xi�o�n�ç!�ê��i�e�;;�:�I:S f;:!:�i:: �!��� ad;��sc��� o pr�;:�� i�::;��� ���ose�d�f;::r�:::a�od�;:n��;�om���:
fraterniZação, tal é a filosofia", das partes educatiyas,_a fim de que posamos atingir a

Destina-se esta coluna a reviver o pensamento dos meta que temos em vista. Tais fatores fazem parte do

grandes homens que souberam permanecer �
fiéis à vr- curso programado para o comêco do ano que se aproxt-

. dade em meio das tribulações .da existência, preferindo o ma, quando o Conselho Regional terá a oprtunidade de

exílio a viverem em sua pátria comungando com a tirania reunir, nesta Capital, as pessoas -entusíasmadas pelo mo

e o êrro _ tudo para conservarem o bom juizo contra a vimento e pertencentes aos vários setores que compõe a.

perfídia, como doutrinava, definitivo: "O homem justo Região, Visamos com essa. iniciativa. difundir o escotismo

encrespa a sobrancelha, mas não sorri nunca com mau por todos os recantos de Santa Catarina, colocando em

sorriso. Compreendemos a cólera, mas não a malignidade, cada unidade um Chefe a quem se possa confiar êsse

Muito convém aos vivos a perpétua lembrança da mor- trabalho e que, além de sua capacidade para realizar com

te". (Página 514). firmeza sua tarefa, possa dar o melhor exemplo de sua

personalidade em todas as modalidades da vida social.

Um Chefe não é sô a pessoa integrada nos conhecimen

tos, mas aquela em quem cada escoteiro deposita sua

confiança e obtenha os melhores exemplos, Daí a neces

sidade de uma escolha esmerada para que não tenha o

Conselho Regional um máu elemento como seu represen

tante, O curso vai reunir' uma equipe de professores, fi

Jando, cada qual, encarregado de transmitir seus conne

cimentos espeCializadOS aos futuros Chefes da zona i�
tenorana. Para tanto, os jovens inscritos para êsse curso,

necessitam ter uma base de conhecimentos, pelo menos, o

ginasial e ter demonstrado entre seus pares, sua von

tade e seus príncípíos socíaís condizente' com a função que

poderá vir a exercer. Um máu Chefe não será, apenas um

elemento qu não s esforce pelo movimnto scoteiro, como

ambém, servirá de ponto de partida para anular os prin

cípios que vimos pregando. Vamos aguardar confiantes no

resultado de nossa obra, com a certeza de que, dentro em

breve, iremos amp:rrá-Ia para mais alto buscarmos o de

siderato que temos em mira, que e o de trabalhar com

todo o carinho para o bem de tôdas a Patria comum,

L J. Sá

.. , ARNALDO S, THIAGO

Flagrante contraste observa-se, nesta tremenda fase
de transição que atravessa a humanidade, entre os vr

tiginoso progresso da ciência, principalmente no campo
da técnica e a morosidade com que se procesam as re

rormas 'sociais conducentes a uma ccnvtvéncta Iratern-i
entre os homens, todos filhos de Deus, mas convertidos,
muitos, voluntariamente, em filhos do diabo,

Não se compreende mais a maldade, num país .como
êste em que as próprias fôrças armadas desarmam-se

pelo consenso unânime dos seus chefes, como pudemos
ver na mais recente cns políbíca m que foi abalado o

pais, na qual, graças a atitudes generosas dos mais gra

duados chefes das três fôrças militares, pôde ser a crise
contornada, para felicidade de todos e. tranquilidade d.i

Nação,

ROTEIRO
I - Diferente e original e a produção' Mocambo,

ldealizada por seu Díretor-Artístíco Nelson Ferreira, in
lIIulada e documentada em LP, FREVO NA GAFIEIRA,

2 - A Çontinental em gravação Compacto 22·1/3 rpm

apresenta Jae Bherrnan em "Never cn gunday" (Nunca
lQ8 Domingos), de Towne c Hadjidakes, e "Mack 'rhe

Knlte", de BlItztein e Xurt went.
3":'" Penha Maria e Edmundo Damata, hã. pouco con

miados pela Mocambo, estão na praça em dois "cem

pactos",
4 _ As internacionais "Perfídia" e "Frenesi". de AI.

berlo Domingues, foram lançadas pela Continental num
"ootnum", em interpretações de José Lobão.

,

5 _ Zé Fidelis aparece no suPlementõ recente da mar

tldos três sinos com a paródia «watdemer Bastião" sua

�ção da "Bat Masterson", de Bút: corwín � ..
rravens

Wrf, e "ônedotas Musicadas N. 2", .d7.s�a �1l:t.orla. ,

éonveriçall1o-nos e que fazer o bem é a única rorrnn

de termos áiguma felicidade, neste mundo e no outro,
onde' se oennem ruaís claramente, ou os nossos sentt
nuitos de' hàternidade, ou os nosos intuitos perversos.
Quehremos, 'pôfiâillo, as normas seculares da vínctta, da
'calúnia, dá'protêrvia, da mistificação, da intriga e con

comitante ceeerve, de cousas feias e grosseiras para ado

tar1110S regras' de delicadeza, de bondade, de honestidade,
de sinceridae','pois que estas nos trazm suavidade no vi

ver, aqui, fortalecendo-nos no trabalho, e nos reservam

dias eternos de felicidade no mundo espiritual, que é o

da realidade, para onde todos nós iremos, pOis que nin

guém fica para semente, na tem, todos tendo de nos a

presentarmos para a solene viagem à CIDADE DOS PE'S

JUNTOS, como se diz na gíria brejeira dos amigos cover

ros, que têm .pera com seus irmãos mortais agenerosidade
de ent!:rrá-los,.,

6 _ O comediante e produtor da' iejevísão ,Jornai do
CiAbércio de Recife, Aguinaldo Batista. gravou na en-

qQêta dos Rozemblit. .' ,. .

7 -,... zeeé Gonzaga retorna em gravações. ,a.traves. �
ConUnental, num 78 rpm. constante de "Ca�a Vazia" �e
Dão Roberto Kelly, e "Pepe", do mole do me�,:,:o no.o:...e:,

de;��;���;;��a de Almeida Rêgo para ,_8.
•

compcelção
8 -,... O primeiro lançamento de carmélia Alve.s ,�a

�t�!�r�:����aC���;��As�:acf�::;A��ong��laY:" C�Jo

9_ A RCA Victor lançou VALSAS DE C.HO��N,. el,n
IlÚlllero de quatorze com o ramoso piailista Ale�a,nder
Btallowsky. Música erudíta para qu'alquer �ublico.. ,"

lO -,... Outra produção com solos �e vi�lao .é �i?tr�u�-. , . Vitor Hugo, traçando as páginas incomparaveis 'de
da ao comércio de discos no Brasil. Desta vez a �o�a.��,� . , . 1'0 SMISERA'VEIS", começou da seguinte forma a sua

SUstenta o lançamento; o solista e Otacüi? A�arar,_ ,.,. grande lutll: à preservação das cousas que devem ser a

Villnll -Brevemente em discos C0r:"ti�ental�. c�z:t����, ;·.bolidos.: �'Entretanto, em certos pontos e em certos lug�-

1� ��� nova etiqueta foi fundada p,â,r�' ��a��â��',' .::' p��:�s:���od:esf:�;:!�a� �::iS::trOa:::��� r:�:s��:�
lIe aos discos sertanejos, a Sabiá,

"., cêncla w:>cética espanta átualmente o munrlo civilizado,
13 _ O cantor Waldemar Roberto. a��II_l?�, .

com a, A obstinação, das instituições caducas em se perpetuarem,

Inar�� �����ta-se que a Philips l,evaiá para' s�u ele�- ��:��:��;s:a;el��,màa p��t������� �:��s�órr�:p�:: :��
co o Trio ltakitan, Anísio Silva, Do�iV,�� .C���".. e, .�u�� . qui:aasse ser comido, a. perseguição do fato da criança
Banta, todos da Odeon. Como se rec?! al�\ �� �r:smara ,querendo. vesti!: o homem, e a. ternura dos cadáveres que

travadora holandesa."em grande número,. s�l���.d ., ..

P

'vissm,beijar. os. vivos, Ingratos! diz o fato, Protegi-vos do
Ca do templo. .

O "NA "GA'FIEIRA mau tempo, Porque não quereis nada comigo? Venho do

j
15 - O lançament? Mocambo �EV namJ.)ucanós aos ��:"[�Il��d:i�i:\,� -6i:���e�_�J�i�.:: ��n��:�!�me. Amei-V03,:ta arranj?s de n!?tl�oS pO,PUla:::i::�os' por idêhtiéos

Para tudo isto não há senão u'ma resposta: Noutroco��f::e�"�:S :��::. d:al:�a Zum��,:. ·���?eb;.' Jones
,tempo". (p'ágina 507). ,�

�ohn.son, Edvaldo pessõa e Matias d��c�a.., . . ., . 'A página 508 acrescenta: "Eu quanto a nôs, respei-
--

AÇÃO turnos, poupalo1lOS em todos os pontos o pas,íll!tio, contan-

DOELlI'AS INTERMAS _;,"COR
..

�
..

dO·'" ."da a d.ixaHe estar modo. Qumndo estar vi-

I'" vo, atacamo-lo; e tratamos de o eliminar",

DR OTAViO BESSA JR Ainda; são CQnceitos de Vital' Hugo os seguintes, de

I

. . li'
" .. , . "

páginas 511 e 513 do grande livro ;citaAo: "�smagar os
I

•

Com três a.nos de, prática no Hospital d,e �:� .����. , .Ifanatísmos e ve"berar o 'infinito, tal .e a, lei, Não nos li-· A RÁDIO CLUBE D, PEDRO II É Ufv"Iy EMPREENDI�
mitamos a prostrar-nos sob a arvore da Criaçi'e>. e a 'eon-

"

MENTO DE ONDE DESPONTARÃO AS ESPERANÇAS
te\Upiâr�lhe 'a imensa. ramagem cheía de ·aatros-.. T�mos DE u,'){iA AURORA MAIS fELIZ PARA OS ES�

um devel'; irapalbar para. o. alma. humana, defendt::L' l) TUDANTES DA FAM1LlA CATARI;\lEN5E':"

Muito convém aos vivos a perpétua lembrança da

'morte � repetimos com Victor Hugo, Se todos os homens

cesta geração má e adúltera, como dizia Jesus, falando

dos hmens do seu tempo, que não eram piores do que os

de hoje; apenas mais ignorantes, talvez, se lembrassem

constantemente que, quando menos esperam pode morrer

muito menos coragem teriam para praticar as oacunções.
01; crimes ocultos aos olhes dos seus semelhantes, mas

que não conseguem ocultar aos olhos de Deus, que n. te

dos 1103 �\llga em absoluta justiça,

s: morte subverte todos os planos dos homens, C0n

eernentes às conquistas de tesouros, glórias e posíçôes
terrenos, só subverte as conquistas reais, que tivemos po

àldo faze!', ce nossos tesouros de cultUl""- bondade e CC�l

fiança da Divina Paternidade.

E' tempo de atendermos aos chamamento:; do D,

'Imo Mestre, vendo 'em todos os homen3 irm'io:; nossos,

aos quais devemos respeito, indulgência e sobretudo ca�

ridade.

Nunca o tarde par� nos emendarmos de erros e (h

prática de maus atos e para tomarmos resolutJ.meLlte o

cammho ela virtude.

Na ·:,�rtigem do século, em qU,e não mais ha pm:;sibi
lidadFs de estagnações contrárias à ordem civlna qUi::

lei!1a uo Universo, pois que Vida quer dizer Movimento,

t\nhamOi> em muita atenção, ao l.ado das conqlü"tn.s p.e
reciveis debens materiais, a conqlllsta dos valores moraiS,

àos valõres culturais, na certeza de que u. êstes ja1l1ais

perdemos. pois que do seu constante aumento e que de

pende nôssa melhor compreensão da verdade e a nossa

inaior aproximação do Reino de Deus.
3__- ''''

IRMANDADE NOSSA SENHORA DA CO�CEKÃO
festa da Imaculada Conceiçóo

A I rmondade de N. S. do Conceição, tem o P"C'
zer de cônvidar V. Excia. e Exma .. Família para as·

sistirem as festividades quz em louvor de sua po·
droeiro N. S. da COnceição, se reclirõo em suo 19rej;J,
no próximo dja 8, e obedecendo ao prograrr:o seguin
te:

Novenas às 19,30 horas. No dio 8 às 7 haras

Missa solene com sermõo ao Evangelho e a lorde
Procissão.
-------

NOTA: _ NossO último artigo "No Turbilhão", :lorJ o

pseudônimo de Philemon, sofreu interpelações que lhe di

:ficultam a leitura, desculpas �os leitores. PRECISAM·SE
Caminhões para trabalhar em ltajoí, de prefe·

rênda Basculantes. Trotar na SOCiedade construto"

ÇQ triângulo S. A. Rua Papanduva nO 100 - ES·
TREITO

e

Bóston,
.....: 11 _ Instituto dos l3ancái:iOS '�::

"

24 .. tiO ,..,....._�'--....... �
. ..:.;.J.iI;j.",,"

--'-"""��j�,iw��;�

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



ESCOLA TECNICA: DE COME'RCIO
"NEREU RAMOS"

Fiscalizada pelo Govêmo Federai

EXAMES DE ADMISSÃO AO CURSO COM�RCIAL
BÁSICO

lnscrleões: 1° a 9 de dezembro das 19.00 CS
21 horas, de 20 feiro 00 sábado

epeee dos exemee: de 11 a 16 de dezembro. "no
horório das J 9,00 hs

Decumen+cs exigidos:
o) Certidôo de idade;
b) Atestado médico e de vacina
c) Certificado de conclusão de curso primótio.
êstes documentos devem trazer firmas reccnhe-

cldos.
.

Tôdo e qualquer informações podere ser presta
do, dióriomente, de 2° 005 sábados, no mesmo horó
rio destinado às Inscrições, na Secretario da Escola
à Alves de Brito, Edifício do Grupo Escolor "Silveira
rie Souza"

Florianópolis, novembro de 1961
Proe, tvoldo do Costa Meira - Secretêr!o

Dr Luiz Cândido Silveira de Souzo _._.:_ Di-
reter

11- 12

Agradecimento e Missa
Filhos, irmãos e cunhada, porenre, de JOÃO

ARAÚJO SOBRINHO, vem por me(::. deste agrade
cer aos Médicos Irmãs e Enfermeiro-, do HewÍ10l Ne
I-CU Ramos, pelo carinho e bondodetcue ) tr z+orcrn
cm vida

CONVITE PARA MISSA DE 7n DIA
Filhos, irrnôos e cunhada, e demoi., .oo-eo-es co

saudoso
JOÃO ARAÚJO SOBRINHO

convidam OS parentes e amigos poro a misso co 7° dia
que sere rezado dia 6 do corrente, os 7 horos , I1C Co
tedro! Metropolitano

Por mais este ato de fé crtstô antecipo ... agra
decimentos.

3 � 12

Vende-se camtonete Rc

nautt ótimo estado de ['0:1-

seevacão tratar com o );1'

Carlos Orilia 0U pelo rene

3587.

I
PRECISA-SE
EMPREGADA
Precisa-se para pequena

família. � Rua Duarte

Schutel,34.

ALUGA-SE
Pequena Casa. Tratar à
Rua Duarte Schutel, 34

PROCURA-SE
URGENTE

CASA RESIDENCIAL
PREFERENCIA RUA BO-'
CAIUVA.

TRATAR HOTEL CACIQ'úA
'lu;:'!rto 35, com rl'Iiro.

, ,

VENDE�SE LOTE
Vende-se um lote a run

ttrrmr;o sanes. Arca 405
metros.

'rmtar a rua Felipe .3ch
omidt, 21 - Fone 31�'" _

voe-a.

HECOMEj\lT)AMOS

Alfaiataria LOPES
_,\nexo ao Foto. TOeis
Rua Felipe Schll1idt,

..• .' .....1(.-

1..3 in bEin'"'l
faz PE!ri:�
dos negocias'
Êle é um l'iomem de responsabilidade.
Tratn' diàrlamenle COl<l peS9�3$ dtl. 10_co!' -Os
tipOS ... de todos os graus de Cultw·a.

Principalmente é chamado ü falar, a op'r.ar.
Precísa. padanto. manter.se informado.
Por isso ;lrefere VISÀO. ql!e a,lém de t�íitar
de assuntos específicos de homens de

negócIOS. dedic? várias paginas' a
...

.iõlssuntos culturais, tais como letras �mó",",

17::::.:'"LeIa
.'

. -

ao'

•
,
j

dação Santa Catarina de Reabilitação J
9a�i�������Oj�:C; �r�������:i���j�Cí� �i�:���a ;�� o. CASAL ���iV�UiZ {L��ni1a_! •
��� f�����i;�O �:m�:�r��t;�e���:�����t�: g�:t:�� • �:ei��ln�li� d�h6�v::no�e���f�� p�:�:��;!��. �:���1�1:0 ����.e1;:oA=��s,0����:e :!i��
to ao filho Alcino Brandão, foi o base do Museu Ar- , p:,a a serecao. :le·np:n,.o',e,a�;�e c��v�;���m.,'p:;� dJ.::::;:�:es;:�'quidiccesono Dom Jccqutrn. ..- (-) _ L ...

'Achava-se exposto este coleção acrescido de.il. QUINTA-FEIRÁ, Marjsa Mosi.mann Quinze .Anos.

uma coleção de objetos indigenas provinda 'do Semi- • festejou suas quinze primaveras, na re - (-) _ •
:Ó::�G��g�� Lduoda9de;op;e p�u��ufi��ç��i�ze �m����I��� �I�!��l:n�.e :;:.�::��� �er: G���a��a��;� (,.,r�;��"11 ':�, ���7.:;�;:�·ê -.���lt�.�e�l; �::.
de animais empalhados adquirida pelo' Seminário, zabetn Riggenbach, Beatriz vtnhaín, 're- c.edade, da coluna do ercuisra �nrh,'
numoC�:op:�h�er;!:ó��:e:����j��osiõo dos p,re- ;�:e���ç�::t� �!��o�:,ssazol�'���:;:���� :';��:�'ta���; d��:�nl�:'�l ��;��;�'�l>:(��:\CT:.-'
oorottvos para os Festas do 1. Centenário de Brus- Regina Silva, V!rginia e Carmem cnmer- reza Gonçalves, Carmem Rosa caldas,'
qU2 a Comissão Central mostrou grande interêsse em 1'0, Eleonora Polydoro, Ana Vl:tia Silves- Lucia D'Aqutno rravna, stel.a Rosa, �ir••
�ez:u��t��� ��g����i�s;eR�i�����sf�:t�i,p�����n���� �ee, �1�:::ir:,V���:��e;t;ove�L:\.���I���� �::rL'�i�,�n�:o, :���teaca, M���I�a�mnBe�ir��.
Postar. (Vice-Presidente), Erico Conteslni (Secrietóíio), puan Brandão, Eqgard

.

Tebçejr�1. �intu Wilae Vinhais; ·Doris Maria Ramos GO••
��:��í:dG��n��s�2;r�éóÇt�r�!1â�.o;���r�}betl;� :;:��oSl�;:;:;, J���rt�:a;�/:����::I� mes e Regina patrícia. Lins Nrves. O Co�.
Genrich, José Marelli, Adolfo Walençlo?wki, Lliíz Edgard Ferreira. Francisco Tosta. ADio.

JU:',�la estará PL'es����� •
$trecker. Leopolqo' Germer, Carlos Azambujp (Ento- nlo Pereira Oliveira, Umberto Fokss:l O CASAL Dr. Miguel (TCI'CZillh:\).mologia" Parasitos), Oscar �allJch.8, Odilo Silve (Co- Milton Var., Abelardo Vl�na Filho. A lU,,]

�'.�'UJ.aX"a-FoithhoOJ:e,P'plaaraTRA�o-d�����'i�'o,j�eps���nelinho_), Cunego Agti\nor N. Mprques (U.russango), ',,,to simpática/ :;enhora Sônia !.iO�irnHn'l '" ,

;:dOo �1�r7��i��a��in(�i���ra��t���E�:��:I��'�'H����� • �:����:�osd :�:�:�s f::�:U�i��:S d: ����� ��!�:�!r e Recife. "Lua de,: Me!". nô

çarros), Curt Stol� Manfredo Hoffmann, F. dos SQn- • Oll� confeccionou. _. (-) _ 4
tos Trigueiro.s (Guanabara). • ( ) � AGOSTINHO LAUS AmlOly Laus'

As atividades desta Sub-Comissão' forani córoa-" O· ENGENHEIR� �JOãO .r-,·!n:i.a d� 1\ntomo Carlos Vw'ua, 'Arlindo Antonl�,das de pleno êxito, pois dl"lrante 2 a"os for-::;rn çQr� , Oliveira fará um estágio no Banco Na- Hulse Altm Soales Filho, An Gonçal••
readas mais de l_SOO peças poro o Museu. As doo· , �.ional de Desenvolvimento EC0'10U1ico, ves Viena Rodngues, DJah�a BenJamlll'�
���o�:r�n��:j'st.�t:i��a:t��s �s��â�s�c�r;:,���SGu�� , mJicado pela Po�ernador. Celso RI\:t1�O:;. �ualte, Edmon Dualte NadeI) Emo Gle",
noboro, Bahia, -etc. A Secção de Arte religioso foi •.�e��;a��u� :���glO, Sf'ra aprcx'.O�alfa� .��rl�i::C��s:o��O��I��i��Z'd:u����elandOS.
muito enrlquecid.a por doações dos Revdos. Vigários ... ..- .... �_�.�'!atepdendo o um apêlo da Cúria Arqu!diocesana. Es-· ,..

RAto "deu o vosto e consmodo p,éd;o do on';qo Se"';- DOH.ATlYOS EM DINHEIRO RECEBIDOS PELA L.B.A. PA
.nório poro o Museu cujo construção-dota çle 1907,

!��i����d�o�����a�����i;�r��:�it��d�r����\Us�a��� A CAMPANHA Df· SOCORRO AOS FLAGELADOS
so poro o Museu, o que é questão insolúvel poço a

maior porte dos museus.

A Comiss60 .Centrol dos Festejos çoncedeu um

auxilio de Cr$ 50.000,00 e um empréstimo de Cr� ..

500.000,00 para dois. anos sem juros, o que finan
ceiramente possibilitou a instalação do MuseLI. As
despesas totais do Seminário Azambuja com 'J refor
ma do prédio, confecção de rrr-:J;>ílio, aquisição de co·

leções de animais empalhados, peças ontigqs, etc,
foi de CrS 700:000,00 (setecentos mil cruzeiros).

ORGANIZAÇÃO _:_ Segundo os instruções do
técnico Dr. Alfredo T. Rassins não se fez nenhuma
modificação nos solos >8 salões do prédio para Q ins
talação do Museu. As 22 salas postas à disposiçõo
foram magnificamente aproveitadas para o oFgqni
�açõo çlas diferentes secções baseadas em assuntos

específicos.
Acho-se, pois, organizado o Museu da forme se

guinte:

5-1'),

,
•
IJ
_ para o "aeveuon'' do dia 31 e para a So1-

D. !!ÁA���. g. S�� ��I.�E!��V���:R��A , �!e b��:O�t:le (��::e�!ll�e C�:i�:t���d:: 1

Com grande alegria, I'eglstramos amanhã o antversâ., ., _ (_) _

i:·:Zi:�:t��:;b��On�:�r;�:ii��n��lD� �:::mE�i�;U�ii: , (Ma�a"�!�����;�:��Un� :�:]'��Il��
vetm que completará. no dia de amanhã. 1}3 anos de exís- , de C�rlos Corrêa, no dia 23. pp. O nome
têncta e gozando ainda. de uma perfeita saAde. • da menina e ANDRE'A. s'eucíoaoos ..

�êlosFI����:o:��:���cit�:i���;:�I�� eod:e�e�u:c:��!:�l, O DR. JO;;-6��I�DatlX, recebera
cumprimento e votos de benção celestial • hoje, muitos cumprimentos pelo seu "m-

Sua
-.
Rvma. Ar�ebisPo por certo no dta de. amaanã , ver". Envio os meus .. ,

���;=l�;�O::;l:Se�, ::l��i:;' ��:io:os��m:�ii;:er���an::, ::�:, A SENHO��;.) Cezar (Lucv} Ra-
Coluna se associa com os demais cumenmeatcs, desejún- • mos, I!.:\ Jist<'> drl.� Treze ·'.:":s n� Snnru

.dÇl ll:uitas. fe�.lcidade.s e Jogando a Maria. santtsetme sua • Çq,tarlna, Por Itaj:lÍ. O casal pal·tlc:p3.\':>.
bencâo do ceu,

.1 :1 ���:�r�� �:���:n�:� �;:::�����o t:
- VI! - • nnux, ela. uma das Treze. Este acontect-

MUSiU ÁRQUIOIOeES.NO �MJ04QUIM _ �:i�:� �:g:lv��m:;:�:r�d�idi:c���!.�(ç;
Quem visitec bonita cidade de.Brusque ppo de- • lima festa' no Iate Clube Cabeçudas, com

ve de oetxor de visitar o Ml,lseu Arquidiocesano Don _ a Orquestra Vleneza e seu "show".

.JQqj;;�i n��t�<t�J�u��Çle�;(t;��:!���ndo esta. repor- , _ H--=-

togem .trcnscrtto do Jorno! "O MUNICIPIO", •
ecréAes���i������:�e?'� :o�ri�"i;':�iii'�duas 'partes. ,-' • (;as zstccõee no LlrQ., T. C., no )róximo

-

mês. A festa será em seneücío (ht A.-';S0-

O LI�A T_ C. está em preparativos

Pa4,ç- Rowl.ino· ''lit, - Qite.tor

NOML

IMPORTANCIA JÁ RELAOION.'\DA

Profes., Alunos e func. elo Grupo Escolar L�lI1l'o Muller. ,

Sindicato dos Bo.nCllt'ios

Leg'lão Boa Vontade
Alda Amorim Régis
Ped.rQ F. da Rosa
Alice RoQ4e,

.

Aàela14e Am!\ral ••••••.••••••..

Osr,1 Ja.cob ••• , •.!." .

�ra. l�eitor tJnl� .0 •• 0 •••••• •••••• _.

]i:nf. e doentes: ç10 Hospital de Car;dade
.�la..�de pac:g�9 •.

Bento A. VlelFa ,.

�aria 8enm ••

Edl::;OR da �UVi. Jardi,m •.. ,

OPtlrá-r-ios da Construção do Hospital Infantil

Deputados J!l$taduai$ ••.•••..... - .

Bol�a <le Valol'es de �nta. Catarina ..•..

si�dicat.o dos 1TIstlv�dons de HenriqL1e Lage e Comercian-

tes de pnb!tUQa. .

José dos s.antos ..

Argemira A. d� 'Silva

L,�rl GomeI! .... _ ,. •....

ve[Bt J,.�çia Ja.eomeUi , .....•....•........•. ,

10 ANDAR �;�a.!::!cOF�çreativo Olímpia

3. Zoologio: 3 solas com 64� peças, Q sqp�r, p- João Gualberto Soares .

nimois empalhados, insetos, crôneos, p�l�s, ovos, �tc, Meyer 4t ela. . .........•...•...

mjne!i�;������g;��S!i:,a�:t���o:�!/eços, Q saper, eaixa, Econômica Federal de Santa. Catarina .....

s.lotânico: 1 sala com 146 peças, a sob�r, óQ '�e�:�:e d�,A�;i��it�;;�·d;·àã�·B�;.;ífã�i�·:::::::::: ....
���:���sV��;;�i��i;��t��,t����enses, fósseis, rnonstruo- FuncionQ"l;s elo �piclrtamento Estadual de Estatistica .•

E-ínologia e A.rqueologia: 2 sQlas ÇOry'l 44� pe-
Leont1Da G�40lfi .. " .. t _ •••

:�:::::_.:::::::::�:
ças referentes ao nosso indio atual e o do sombQqui, ��Borres ::::::::::::: .

a saber, flechas, orcas, tú,"ulos, crân�os, bQIÇlios. �ire.. l.-o-U�d�: o�'�WQ�iras " ...• _ .. ".

ferramentas, remos, obj-etos de clllto, �tc. �

IlIstcum.lltos ..u.icais:.1 sala com 18.peçQ�,.d I�l4oIO,S. de Moraes U·H··'·········,···········,···,

saber, gramofones di'scos livros m4sicçis, ín?t�u. Funcion,ários ó� ('..\ Mod.�t�1"! ••..• - •.

:
...... , .•....•...

mentos da corda etc.
• G�1o E8t.lJ4antllll'l'9re�,José Basilicio ••...•.•••...•

��:�,;�::�;������ n��������,i������·:;Jj; Ef.E;���Sr�:;:; :�;��::::::::::::::::::::
Estadp,

'

Judith F.rn:tlJ,des...•••.•.••0····························

imOg;�S�;r:�s'�;b::�:i�domo�����Q�d:' ��$�� ,;\Alberto .Aliplo-Teixelra. ." •••• -o •••
_

•••�_
••••••••••••••• , ••

1

Senhora do.�stêrr9 \lene�ado ':'fJ O'ntiSQ'MQtriz:_ d, '...::.....� .! �_.. _�....._.�..... !De$terro (hoJe Florianópolis), r\l� 01 , inQ§, '.
at.J1l .!t ....,._

••

� _.;..�" r-etc.
-

- � .

�

-r: -...._..., � � :11'S*;;�.-!.� ....._'''''''''-

". (eOlitinil,Ci:RO,.P��..fmtp-mí'"�r.). ....�� Qo\,,#W·�flQQlif!'SIlv"�* ,,'- �� -.-••.• ..::.'"".-."':••.•-1'Qo..�.;..;.....

.,.

.!>NDAR TERREO
Cape:1a do imigrante com sacrlltlo: 2 solos com

83 peças, o saber, objetos de culto, altar, imagens, li
vros litúrgicos, via- sacro, telas, etc.

2. Depósito: 1 solo com 996 peças

IMPORTANCIA

CRS, 389.108,50
2.300,00

]�.465,On
1.270,00

50,00
50,1!0
50,VO

500,00
20,00

2.278,00
200,00
100,00
200,00

10.00O,OO
1.280,00

250.000,00
5.000,00
9.720,00

200,00
200,00
200,00
300,00
500,00
'720,00
200,00

20.000,00 I

50.000,00
50CO

10.220,00
1.330,00
200,00
200,00
50,00

1.430,00
200,00
500,00
50,OU

273,90
'11.392,00
28.090,00

5O,0r,
-1"1 . ;WO,OO

C"" 870.487,40

,. PR$ 5.285,00

'I C;� i7�.'?i2_,'�".'
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: programa Campeão de Audiência liA HORA DO! ------:_-�....:.=:;:;::; -----------

•
: )PiSPERTADOR" d. Radio Gua.ujá do Flo.i.nópalis.� Ro· tary C' lube do .Estre."toDia 6 de Dezembro No ESTADIO DA F. A. C.-

: Irl...TRO ÁLVARO DE C"'RVALHO e P.!co·...uditó· O dr,. VI'nic'lo Oll'nger fala
I ',ío do Rádio Guarujá • I

: 105 INGRESSOS JÁ ESTÃO A VENDA NA PORTÁ. Fundação Rotária
, ?��:;�L:E�:A; PEDRO II t UM EMPREENDI� Na "uniáo do dia 2' p. o,", suas reuniões, recon- Não" trata de um auto-

I MENTO DE ONDE DESPONTARÃO AS ESPERANÇAS �:�s���i1o: :o�a:y v�!��� :�:�o-:sSSi�:��_:sa.e� ��or��o�Ç�as�esl::�::: q::
, DE UMA AURORA MAIS FELIZ PARA OS ES- ouneer proferiu brilhante suas viagens através ·10 nunca poderia alcançar o

, TUDANTES DA FAMfUA CATARINENSE. palestra sôbre os objetivos país. 'T � êxito que tive em minha.

• ••_---------______ �o=�!�qe7l$ da Fundação
osT:��::o:u�����:s:G;;�� :������d�ã?p��:�:rad���

Convidado que toí, pelo cedentes de 7 países, em do" e creio sínaeramente
sr. Aécio Cabral Neves, pa- seu papel de embaixaci0N3 que, pela selecionada. cnen
Ta falar na ..Sema1Iadadaboavontade.tantoDlStelaQuepOssuo.pe!!\ ma

Fundação Rotária", o dr. pais de estudo, como em neira educada por que me

Vinicio Olinger disse o se- seu prôprio pars, ao voltar. tratam, sinto esta- come

guintes que êles se tornaram um çando a ser digno da con

núcleo para um mata am- fiança em mim deposrtndn
pio empreendimento da pelos rotarianos que me

Fundação Retariana·. indicaram. O conneetmcu

Daquêle pequeno comê- to que adq'uh"i,' não se ii

co, ano após ano, avolu- mitou à arte nduntclúgjua :

mau-se um progrgma que tive a opcrtunídajje de a

conta atualmente com 1452 prender a escrever um tea
Bolsas concedidas para. cs- bulho cientifico _. baseado
tudantes de 70 países dite- em fatos; como se deve

rentes. O valor das BObas, estudar corretamente e

numa média de 2.500 dó- como aproveitar cada me

lares perfaz, atê hoje,· uni menta dentro do consuno

Fundação Rotariana, que total de 8.000.000 dólares. rio. Em meu tempo de es

me põe ao par de tõdas as sendo digno de nota oratc tudante pensava ser a 'J

atividades desta notável de que o d"inileiro' ôêste dontologia um cíêncín li

projeto vem de contrlbui- mitada, como a que acaba

ções volunüárías de rota- ra de conhecer. Porém com

rtanos que variam de 10 a aquela viagem, E'II! o pra-
50.000 dólares como o fel a zer de verificar que há um

quantia doada pelo Sr.

Fred - Zumbi - Meio Quilo - e Gilberto Fialho

flSTIVAL P Ap· ... I

•
� A viúva Jensigne Frandsen, residente na cidc-
I de,de Stubbekoebig, com 78 anos de idade, é consí

I derodo·o mais moço trisavó da Dinamarca. Também

• c sua filha de 55 anos e o seu genro de 58 sõo os

P bisavÓS mois moços do pois;
,

I
•
,
,
,
,
,
,

Por Walter Longe

Um testamento deixado pelo Sra. Eva Koenig,
�ó pouco tcfectdcem Nova York, mereceu geral 0-
tençõo da imprenso novaYorkino. "Os _..Çem mil dólo
res de minha conto em diversos bancos deverão ser

entregues 00 sr. Henry Gustav Morgenson. Foi êle
quem, há 50 anos pcsscdos, quando eu já havia com.

pletado 29 anos de idade e êl·e um jovem que mal
chegava aos 19 ofereceu-me um beijo. Em toda o

minha longa vida foi êsse o único beijo de homem
. que provei. Quero agora, pelo menos em porte, com.
pense-lo pelo inesquecível prazer que me propcrcto
nau. Espero que Gustav ainda vivo e que, com o di
nheiro agora herdado, posso tornar mais agradáveis
seus últimos anos de vida." - Três semanas depois
de aberto o testamento, os advogados conseguiram
localizar HenrY Gustav Morgenson, numa cidadezi
nha do Estado de Illinois, onde vivia como professor
aposentado com poucos recursos. Disse aos jornalis·
tas que ,se lembrava de Eva Koenig, que viro uma

único vez em cosa de amigos. Recordo êle: "$anti
que uma profunda mágoa a dominava, aproximei-me
dela, disse-lhe umas palavrõs amáveis, dei-lhe um

beijo e saí do solo em que· nos encontrovamos o\ós.
Nunca mais a vi depois disso. II

Saber viver: �uem é sóbio? ."Aquele que de to·

das procura o�renaer alguma corso." ç

Quem é forte? "Quem a si mesmo domina."
QU2m é rico? "Quem se contenta com a sua pro·

pria sorle."
Quem é respeitado? "Quem aos outros respei·

ta."
Pensamentos: No luz poucas vezes pensamos

na escuridão; no fel icidade, na miseria; quando es·

tomos contentes, no dor; mas ..• no inverso, s�m·
pre. (Kant)

Há homens tão. falsos, que nem acreditam no

contrário do que afirmam.
Em Toranto, uma estaçõo de Rádio, por ocasião

de uma competição com prémios, fez a seguinte per·
guntu aos seus ouvintes: Responda, tõó curto quanto
possível, como sua espôsa se deve vestir para lhe
ser agradável? O vencedor foi um ouvinte que deu
o seguinte resposta: "Depressa!"

N O E L

Desde o dia 12 dêste mês,
que bolsistas e ex-bolsis
tas corno eu, estão fazendo
palestras em "Rotary cru
bs" de todo o mundo, como
parte das comemorações da
"Semana da Fundação Ro
tariana".

Periodicamente, recebo
os relatórios do "Alumni"
das Bolsas e o Boletim da

organização. Nestes rela
tórios encontramos Os no

mes, enderêçoa, ande estu
daram e ocupação atual
de todos os ex-bolsistas da
Fundação Rotariana.
Retrocedamos um pouco

no tempo, e ímagfnemes
que tudo isto começou em

1947, quando foram conce

didas 18 bolsas, as primei
ras, para formandas, sele
cionados na base de um

alto currlculum escolar,
habilidade em fazer aml··

gos fác!Jmente, visão larga,
instinto para liderança: �
conhecimento completo da.

lingua do país em que
iriam estudar. Durante a

quêle ano, um fisico chir.ê$
estudou nos EE. UU. um

dout-or da Palestina foi p'l.
ra a Inglaterra, um est.u
dante americano curstJtl a

Universidade do Ll;ld-no.

Assim, foi-se desenvoivE:nd')
o prog.i:ama que vemos a

tualmente na Funda:_!}.f)
Rotariana. Para onde quf:lr

que aqueles bolsistas fos

sem, eram recebidos, e

s€mpre o são, J?or ·Rota�·l:l.
nós que estavam anciO.5,lS
para mostrar-lhes seu po-'
voo como viviam, levondo-

Sarkís Nahigian em seu

testamenl:J, em 1948.
Com estas doações e par

ticipação pessoal nos pro
gramas da Fundação Ro

tariana, Os rotarianos têm

feito dela um instrum'ento
poderoso para o melhora

mento das relações huma-

. (}(lda ano, maiS: de 10a....

estudantes cruzã.m as fron

teIras, dentro do programa.

da Fundação. Durante seu

ano de estudo, êstes bol·

S1sta� possívelmen� falam

em uns 1.000 Rotary Clubs.

'Educadores, loitico:;, ho

mens de negôcio, expres
l;'lm constantemen� SUl>

admiração por esr,a em

prêsa, que consegue o apóia
ieal de milhares de rota

rianos radicados em diver.
sas partes do mundo.
Somente o fonr:.ando que

teve a oportunidade de eet·

contemplado com uma. des�

tas bolsas, pode avaliar as

vantagens delas auferidns.

campo enorme aguardando
pesqulzas, e que mUlto Há

que se aprendei." a respeito
da matérta. Pudo consta
tar que aquilo que estava

escrito nos livro.;; aidaticos,
(Iue não Iút 110s.�ivel ser
ensinado i101" meus mes�

tres, na Faculdade em que
me formei, devic::l a p;:o
blemas que surgem para
ui)"la escola reCtm-fumiada,
aqgHo que Q o.luno às v�·
?es tem dr.i.\·ltl<� de que pos
sa ser feito n� pratica. )Ju
dia e era, na realidade,
produzido. O que n!e foi
ensinado a. respeito da O

dontologia Prevent�va. co�

mo redução de caries pelo
contrále da inge";;�ãv de

hidratos de carb'lno, fluo
l"ização, florestaç2,' tópic'l,
somente cinco anos após
minha vinda e qt:e as

grandes Facuidv.ces d,J

Brasil começaram a ter a

tivo interésse no assunto.

O fI'iC sou atualment.e,

t� .. honrarias '-1t13 re

ce� tlmno cursos que sou

cOl1vidado rr.'ministr;l�·, ca':
gos n'l. dl!·eção de mmh�

Faculdade, de tudo isso

tenho ,ar obrigação r.·ien-

Catarina o famlgerad::l "pa
namá" (de tl'lsLe m�ID�-

l·Ia.+-,
'._._-,-_._._._

clonar nos relatórios pe-

�:��;ãoqU:o::��n��ra IbS�
mostra que o ínterésee (10

Rotary pelo bolsista não
termina euandc o mesmo

acaba o curso, mas contt

nua atreves dos terunos ,

mcenüvar.go-o para. mru

res ncerzr ces, Por me'o

destes relatórios pOdemos
----------------�

constatar que a mar ,:13.

dos coniempiaeos esta '.- Fábrica de Tecidos Carlos Renaux S.A.
cupando altos cargos, em

::���:�;s. '�:�;;;��aJ":a� Assembléia Gera'l Extraordinária
outroa cíversos ramos de Ficam convidados os senhores acionistas o se

atividade que abraçaram reunirem em assembléia geral extroordtncrtc, no se-

Imaginemos, outrossim. de social, à rua 1° de moia nO 1.283, no dia 15 de
as vantagens do contato dezembro de 1961, às 14 horas, paro deliberarem

direto do bolsista com a sôbre a seguinte
vida social do outro país, a ORDEM DO DIA

sôbre
I
a

maneira do povo encarar

as autoridades governa

mentaís, como aquêle povo
é aretadc p .. 'os atritos In

iernccíonats. o conceito nuc

faz de nossa gente de nc.s

eo pais; observaremos o

vida em farrrilía, a reuq.ãc ;

o espírito de trabalho, os

problemas do sexo j entnn.
a notável ;;l'l.;-.;:lbiUdade de

.c'argatmos o) horizonte de
1,.fSO conhecimento ·ger'.,
nas próprlss uníverstda .

0c3 pode-se. conhecer as

1'2('toS da vida de Ot:.tlr>�
J:aíses, pois p.m (!u:;.:;e todas
as grandes "Jniver�iJades
.J'lm:te o ch�m<,d") C:!.�!:-,")

_;n''''''�1úcioIl::.l, quP. ,'i.tI ,

(":,);"1 'enniõt" f. festas OI",

..,:l.rJ:.adas �'o\ �·lfn:::lS fi ...

:i"�, '.:!..eq�. t:.�t·,l.>lgeira�
d" maneira qu';! se pus"n

aprender algo da músiCH,
oança e cost'.lmts de úl.!tros

rai:::es, do mftodo de alj�

mentação, e ."i,� Sl.!:::: 'live!"
t.Oe� predileta,>.
Se algum I"vtari:::.no nã.)

for muito entuSiasta a res

pe!to da conti".lllliçã:l ].la�a

e:"sas Bolsas, pt!ço a iiber·

cinde de afirma:.- que. crCi0,
r&c.. haver melhc:: :rr�anel:·a

ae consolidar o 4.0 objetiv:l
de Rotary; f.\ Ju\'ent:lde c

a;nUliada, ao r:1E:sm:> tempo
{','l que a compreensãc in ..

h:maciom.' t lavo1"ccid:J..

..':.i-.:\r·
Homenagem a ex-pracinha

falecido
Recnzoo-se, no dia 21 do carente, no Capela de

S. José, do 2.0 Batalhão Rodoviário (Lajes-50, a mis
so de 7.0 dia em sufrágio da olmo do soldado AUGUS·
TINHO JOSÉ SARDA, daquela Unidade do Exército.
recentemente falecido. Prestigiaram o ato religioso
com suas presenças o Dr. EVALDO VILLELA, Dele
godo Regional de Polícia de Lajes, o Coo. OSCAR DA
SILVA, do Polícia Militar de Sente Catarina e o Sr .

NELSON MARTINS_DE ALMEIDA, Escrivão da Dele
gacia de Polícia de Lajes.

lnslilulo de Aposentadoria e Pensões
dos IEmpregados em Transportes

e Cargas
A DElEGACIA ESTADUAL DO I. A P. E. T. c..

em Santo Catarina, solicito o tôdas as pessoas ftslccs
e juridicas que tiverem contas a receber no Instituto,
o apresentação dos mesmas, até o dia 10 de dezem
bro próximo.

Florianópolis, 28 de novembro de 1961
ADIL REBELO - matr. 296

Delegado Estadual

o) Apreciação �e proposto do diretoria, com pc
tecer tovoróvel do conselho fiscal, poro novo oumen

to de capital social;
b) reformo dos estatutos sociais;
c) assuntos de tnrerêsse do sociedade.

Brusque, 30 de novembro de 1961.

Otto Renoux, diretor-superintendente
Guilher�e Renoux, diretor-presidente
Dr. Erich Walter Bueckmann, diretor
Carlos Cid Renoux, diretor .

IMPORTANTE
"(urso Preparatório Continente"

DATILOGRAFIA
TAQUIGRAFIA

PRÉ-GINASIAL
AULAS PARA CONCURSOS

CURSOS ESPECIAIS
PÁRA PROFESSORES

DE DÁTILOGRAFIA

_ Baseado nos mais modernos proceSSO$ peda
gógicos,

- Equipado com máquinas novos.

DIRIGIDO PILO
PROF. VICTOR FERREIRA DA SILVA

HORÁRIOS, DIURNOS E NOTURNOS

Faço suo inscrição à Ruo Dr. Fulvio Aducci 748
10 andor _ antigo Ruo 24 de Moia,

ESTREITO FLORIANóPOLIS

A Hora do Brasil de sábado p. pas. petróleo, espera "I. Petrob�á."; atingir no�

sado, foi totalmente tomada com uma próximos anos, pO!S, além dos estudos que

importãnte entrevista do PresIdente da elitão sendo realizados para. instalação de

Petrobrás, engenheiro Geonisio Barroso. uma refinaria em Pôrlo Alegre, seri jm;·
Atravês do seu sucinto relatório, tivemos talada outra no >!enl:o-sul do pais, outra,
oportunidade de saber, do �randjoso tt·a- se não me falha a memórla ém Fortalezu.

baiho que vem realizando eSSll organiza- Procede-se em ritmo acelerado a conô

ção nacional, com no 1;U'cl. luta const,ante trução do Dleduto, Rio-Minas Gerais,
em pról da emancIpação eoonômica do grandiosa obra, cuja conclusão eôtá sendo

Brasil. E Assim ouvimos t"l· a Petrobrás
4

esperada P3la fins de 1962. 160 milhõ�s

J-lGPorcionado ao pais, U M\ ecor.omia de toneladas, é a produção de asfalL{I,
superior a 160 milhões de dolares na lm- pela Usina de Cubatt.e, não satisfazendo

portação de Dleo bruto, no at:.o de 196C. entretanto, as necessidades nacionais.

Destaquei, vir sendo importante a Com mais duas fábricas à serem insta

contribuição Ja Petrobris na economia d� ladas, uma na Bahia, e outra. eIU Forla.

Estado da. Bahia, pois !iomenté no primei- leza, com capacidade para 8() tonelada�
ro trimestre '.::.e 1961, pagou a Pet.robrâs, cada, ficará C<Jberta as nece,.;sidades no

àquele Estado mai:, de 300 milhões de pais.
cruzeiros, em Royalt além de \'2.r105. me- Novas fábricas de sub-prodtJtus, s�rão
ihoramentos ali .lllt..-oc!uzido.5 por fQlça instaladas, uma de Borracha 3inLtic'l. e

dos trabalhos da. Emprêsa. Aos munici- outra de amónia.
pios onde a Pet!"úbí.l.S cxtrãi o ouro nE- Destacou ainda o "Presidente du· Ptltrl)·

gro, a sua contri'Julcão é proporcional � brás, que 30 a 40 por cento do orçame.ato
pro.dução de extr>lçã'l, e se elevou a maIS da Emprêsa, são empregados em pesqui
de 75 milhões de cruzeiros no primeiro sas da bacia sedimentaria brasileira, cu

trimestre do correMO ano, aos munlci- jos resultados têm sido os ma.is auspicio_
pIos de Salvador, Sã·) João, .Madre, Zona. sos. Está pouco a pouco a Petrobrâs ai
da Mata e outros. Deduz�se que, peh,,· cançando os seus objetivos e se credún:
ordem das coisas sendo sempre ascen- clando perante a opinião .pública. brasilei
dentes a produção ela Petrobrás, a sua ra. E é com entusiasmo que registro estes
contribUIção tottll no decol"l'c::r def>te ano fatos, transmitindo-os aos nossos leito
ao Estado da. Bahi� e aos Mun1ciplos �o

��ga��������������

Doralécio Soares

A polícia inglêsa anunciou que prendeu um 00- P I N T U R A

teclar de carreiras .•. num· campo de nudistas! "Na- PINTURAS, REFORl\1AS, VULGANIZa.ÇãO e

turalmente, explicou um porta·vaz do polícia;. IInõo ��;�::T�SR�:c�::�elh:iroR::r: l�:S_BICl-
�!���v.o. r���s��d��i::;����:��%e�sd�u��;��ei:� ��37. Ausleridade

�:��hJ�r'Cf��:u����::t:penduradOs e� um

CLUBE RECREATIVO "6 Df JANEIRO" 'u�!ni�!�o,nh"" o .Sla-

A direçõa do Hotel De Wi.tt! de Lewlston (E. _U. .

E D I T A L DE CONVOCAÇÃO dista grande Her1b��to Hul-

A.), para comemara� o centenarr� de sua fu.�daço<;� ASSEMBLÉIA GERAL se "inaugurou" um Grupf)
ofereceu aos seus clientes e conVidados u� men�. O Presidente do C. R. "6 de Janeiro", usando Escolar, antes de deixar o

com tls preços do ano de 1857, com a segUinte con I· das atribuiçães que lhe confere o art. 7,0 dos Estatu· Govêrno. No ar, l:spouca-
ção: era necessárj9 que o pessoa chegasse ao ho�

tos, convoca os associados do Clube poro a Assem- ram os tradicionais fogue-
-'il. •. o cavalo! bléio Geral Ordinária o se realizar em suo sede social tes udenlstas, que a turma

Frane Moerc;;: :n: �m::c];nte inglês de 79 a· �ii� 3 :eude�����oS�����on:j��U��, o:�?� t��;�� �� �:s�:st�::ai>,���:2�con�
nos, entrou :por engano num local onde se realizavam ·seguinte ordem do dia: tece que, agora, pasliO.d,J
danças, ao seu entender, indecentes, entre Individuas }.O _ Eleiçõo do Conselho Deliberativo, poro o mais de 1 ano do festil'o

que se diziam ser "homens" e criaturas que pareciam periodo de 1962/64. ato, o órgão .udent:;�a de
,

ser do "sexo feminino". Horrorizado o velho disse 2.0 _ Assuntos diversos. Canoinbas está. cobranao
aos presentes que no seu t-empo, os moços pratico- Florianópofs, 29 de novembro de 1961 do sr. Celso Ramos a crm-

vem esportes, dedicando-se ao. boxe e á nctação e Odlon Bc.rtolomeu "Vieiro clusão do estabelecimento.
prometeu um elevado prêmio em dinheiro a cada um Presidente É o fim, o própria recl\lo
dos presentes, que conseguiram realizar a. façanha, de que a inaUguraçv.» fóril

alguns olé em tempos menores. O comerClonte que
de mentirinha, apenri.:; pa-

nõo esperavo tal resultado, teve q�e desembolsar
'l"a fazer farolag,ml. Isto,

Uma enorme importância poro cumprir a SU::l prome- ANTONIO MACHADO FREIRE partindo de gente que se

So.
_ _ _ _ _ PERITO GRAFOTÉCNICO �:s:��r�� éi�e':n�:�iu:

O agente de s�guros a uma. senhora: "Uma per· Instituto de Identificação e Medico legal .

gunto um tania embaraçoso, minha ,�;nho�a:, sou �; Formado pela Escola de Polícia de São Paulo �:�:ta�e d:Ol;:;�l����:�
brigado o fazer: Quantos a�os ��m. Ela.. E� .

JO Rua Cons. Mafra, 72 - 20 andar
Aliás, no Govêrno pa6sado,

vi. •. vinte e cinco prim�ver�s;" O agente. Sim, Cx. P. 385 - Fone, 3360 - Florianópc·lis a "austeridade" foi tanta,
mas quantas o SiE!nhora noa VIU. �:�ç�. ���I��1��i����Ii�one 3735

mas tanta, que os "auste-

ALando, ta;Uí;ofu :s;,�ol �enceu um con· 30 _ 11 ro�" tiveram de abandonar

curso internacional, enfrentando mOls de cer(l con· o poder. pOl' lrrp.cor�·ível

Correntes e foi proclamado "0 mais velo� do mun� seltença popular. E, depois.

do". Seu recorde é de 180 palavras pa� m,"utos� Lon P AR T I C I P A çA O numa. convulsão de "auste-

Do é taquígrafo do Conselho de Mad.nd. Q 'TIS1S cs� ����d�:sai:areX!�::s,S:;�;
sombroso é Que tlilnha podido exercLtar-se em IJmo BENITO SELVA E MIRIAN DE AMORIM SELVA

mportiçõo póblica, onde os COisas nem sempre on� �����fe°n�oc: ���e����Il�:e.���_t���l,re��:�d�
': t�a�� tão dt:pr:�..:... _ ......._ .- .B.J�iiL uio·1 e na Maternidade dr. CQrlo� Corrêa.

,-(.
.... ",.ú.. ,I

•••• .lIiiíiiiíiiíÍi..ii__..._-;;i,.t.i.;-'Ii--i!iro�= ;... ....___.;""""'�-"-....��d_!!:':':::'""""""'....oíIIiIi;t-i.:.j,·.;.,·""",·�:·;fug&Íí:&·*\$:.' ·_,�4lt-l1'.C.ft.,�� �

Entrevista do Eng. Geonisio
Barrosso, Presidente da Petro
bras, na tHora do BraSil

elevara a quasi 2 oilboes de cruzejros. No

setor da. autosufici.eneia. da refinação de

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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I dos restantes cinqüenta por cento (50':;,) dentro ele cento e e sete mil (147.000) ações preferenciais. ncíntnatsvas cu ao

INTRODUCÃO oitenta (180) dias. .portador, à vontade do acionista.
.

L Os Estados mais prósperos' e desenvolvtdos da Federa- 15. No caso de não pagamento no prazo. o Banco prece- Art. 6° - As ações ordinárias serão subscritas pelo Es.-
cão têm, como romentadores da sua economia. os seus pró- derá H cobrança .de acôrdo com as normas traçadas pel� LeI tado de Santa Catarina, sendo inalienáveis. consoante o

prtos Bancos. _. das Sociedades por Ações. disposto na lei estadual n. 2.7:t9, 'de 27 ele mato de 19"&1. _ .

2. O Es,tadq de Santa Catnrma. empenhado como está VII Art. 7° - As ações prererenctets serão levados u. subs-

ntll�a política �e3envolvimentista em todos os sd�ores da sua Obrigações c oompromtssos assumidos pelo incorporador, ill�- crtcâo pública.
"

variada prorlucão. ao mesmo tempo em que _aspn'a. natural- portnncias despendidas ou por despender. vantagens parti- Parágrafo {mico -,As ações preferencíats que não en

mente, a manter as suas excepcionais condtcóes de segurança curares a que terão direito o tncorporarlor. a Comissão Funda- centrarem tomador 'Serão subscritas pelo Esta.dfl de .Sgnta
c equilíbrio sociais. ressente-se da falta de um Banco que. flora ou terceiros, e o arttgodos Estatutos que as regula Catarina, o qual posteriormente pederá vendê-las em bôlsa,' !lfiNISTRQ VON BRENTJI-
reunindo fundos e recursos de própria e alheia procedências, lô. Tomando a iniciativa de organtzar ° Banco ele D�- sem deságio e em lotes não maiores de cinqüenta. 'í5Q)."açÕ{'s, NO.E,NPOSSA PROII'ES'l'Q
atue no sentido de conflui-los em benerlcío da prosperidade e senvolvímento do Estado de Santa Catarina S. A., o Estado com anúncio prévio publicado no "Diário Oüctal" do Estado GERAL CONTRA SUPER�
do bem-estar coletivos.

.

. não se reservou. como incorporador que é. quaisquer vanta- por três vêzea, sendo a primeira com anteoedêncía lY)íl!in�a.
3. O Governador Celso Ramos, com o conhecimento bem gens especiais (artigo 45. dos Estatutos). Ao contrário, ficou ele vinte (20) dia,,;.. '.

atualízadoe definido elos problemas do seu nstaeo. após enviar estabelecido que: Art. 8° ___: O Éstado deterá, sempre, o mínimo de cínqüen
mensagem .ao Bgrégío Poder Legislativo. promulgou, em 27 a) As acões ordinárias inalienáveis de propriedade do ta e um pci- cento (51�;') do capital social elo Banco, cm ações
ele maio de lD61. a .Lei 2.71D. que autoriza a organ�ação do Estado não perceberão dividendo, enquanto n�o couber às ordíuárlas, ínalíenávels. .

_ .....
Banco de Desenvolvimento elo Estado de SantaCatarína S/A. ações preferenciais um dividendo mínimo de OIto por cento Art. 9° _ A cada ação ordinária, ou preferencial, corres-

4. Logo a segun-, em data de 13 ele junho do ano e1!l (8r;) em rnédiú, no tríênío, incluído o. exercício encerrado ponderá um voto' 'nas delíbcraoões. da assembléia gerar.
curso, "pelo Decreto n. GE-I:�-06-61 149 nomeou, para eteti- (artigos 10, rrlinea a. e 41; parágrafo úníco, dos Estatu'tos). Parágrafo único - O Banco poderá emitir titules múlü- sérias apreensoes seore avnr a �onstituidí? do Banco, uma Comissão Fundadora, cujos b) As ações preferenciais terão prioridade de dividendo plos de ações e cautelas que as representem, obedectdás as

pedgosá contam.lnação 1"::1-mombi'os, subscrttores dêste prospecto. são os seguintes: e prioridade de reemtótso. além de lhe serem assegurados 0�
. exígêneías legais. dicatiya.Geraldo Wetze_l. brasileiro. �a�ac1o. industrial,�atualmente privilégios e vantagens concedidos aos títulos da dívida ptl- ArL.. 1 O -�As ações prelerenctais não poderão ser reaga- D'ESPR':ttZO POR MILHOESC'xC'?'cendo as funções de Secretario da Fazenda de�te Estado, bhca estadual 'E' serão aceitas pelo Estado de Santa Catartna. tndas, f' SPUS tlbulares gozarão das segutntes xantagens.. - JutttBhtlb!se ao tlebrcstdente _á Praça 15 de Novembro. n. 2. nesta Capital. em cauoâo ou depósiG. (Artlgn 10, alíneas a e h, e parágrafo a)

_ prtortdade
"

110 recebimento de d'vídcndoe não
prOtesto _mundial contra aGuilherme: Renaux.: brasileiro, casado, industrial, exer- único).' curnulatlvcs.de qito por cento '(8',') ao ano, cal-

cendc as funções ele Presidente da Federação elas Indústrias J c). �As ações preferenciais darão aos seus possuidores o cutaclos sôbre o valor non-Inat realizado da ação, e},:piosfto da super-bomba,
(lo Estado de Santa Catarina. residente na cidade de Brusque, direito de voto nas assembléias gerais tarugo 9°). observado o díspostô na àjlnca c, _ ln fine, do art. o Mlnlstrc do Exterior von
neste Estado.

. . . c\} Cada-parcela de vinte pm' cento do capital d? �a�co 41 dêstes Estatutos;
.

Haroldo Soa�'e: G.lavam. brasll:Jl'O, casael? ?Omerclante. constituída por ações preferenCiais integralizadas, tera clln�.lto h) lll'iol'idade no l"eembôlso elo capitál, até o valor
(,xl�rcenq..o a PresldenCla da �ederaçélo cio ComerclO do E<;t.ac1o a um tepl·esentante. no Conselho de Administração. (Artigo nomi"nál das ações, em caso de liquielação do
de- Santa Catarina, domicihado e residente nesta Capital, à. 26. alínea 1)." Banco, sendo que,' re-embolsaçl.as, a seguir, as
J'1I8 João Pinto. n. 6. 17. A Comissão Fundadora nao tw:4. remunera.c;ão, nem ações ordinárias, a� p seu valor nominal, o saldo

Oscar. Schweitzer .. brasileiro, casado. cotneroiante.· resl- quaisquer vantagens particulares, pr�stando seus Sel'viSO� restante será distribuído em partes iguais ..entre
rjente I�a. Cidade �-e LaJes .. n�ste Estado.

. . . gratuitamente (artigo 45 dos Estatutos), nem assl)l1(ll'a os -detentores ele ações, tanto ordinârias como
PlIl1JO pe Nez. braSileiro. casado. mdustnal, reSidente qualquer obdo'açRo ou .compromisso por conta do Banco. preferenciais.' '1 ' :

f'm Chapeco. neste Estado.
.

18. Dess; forma as clpspesas de incorporação serão limi- Parágrafo (mico - As ações' preferenciaisJ na forma do
5. O Banco t.crá como o�Jct.o principal aCf'lerar o pro- taelas pràtícmnentc aos. ônus fiscais, de, publicidade e ele "ex- art. 5° da lei estadual n. 2.710, de' 27 de, m�io ele 1961, ficarão

�:·;f�:l�ee�t�������;�1�1�1��·i:��1�0�c�ig�e;:;.a(��:ed���;�i�ã� pediente normal.
VHI �!��11�1���I��'I��i��'i:;�!â�:I,\���:���n�s cg�)�:�!���a���;!����� :;�s edeq�d�n�u:�l;::':�':�

(' eirculaçRo. Assegurara, além disso: atra·vés ela prática çle Data do início (' fio iél"min'() da subscl"h;ão c estabelecimentos Esiado de Santa Catarina, em ·caução ou depósito. celo e o ten"Cr.
operações bancarias adequadas, maior eficiência �IS despesa.,; 3utorizmlm: :! rccrhcr as impol'túl1f"ias COITcspondentí's ;'IS CAPíTULO II:- Com isso o Govérno 80-

pi"!I)licas, tornando-se ajnda um instrumento indispensl'ivel iI a�õcs subscritas .
lJas operações e dos departainent?s viético está a brincar, il'-

('x('cução elo Plano de Metas do Govérno. 19. A subscrição pública. será realizada a partir de dois Art. 11 - Na forma ,do _al't. 4.° dos prese_ntes Estatutos responsávelmente, COil1 n.
6. ObeclecF'ndo as prescrições do Decreto-Lei Feeleral n. rn ele dezembro de 1061"terminal1do a trinta (30) do mesmo e obedecendo ao Regulamento a sel' elaborado pela Diretoria, saúde de milho�s de hú-

2.G27, de 26 elc setembro de 1940, o Banco de Desenvolvimento mês e ano. com aprovação elo -Conselho de Administração,_ o 'Banco mens o qne combina pe'.."-
do Estaelo de Santa Catarina S. A .. por sua G:Jmissão Func\a- 20. Até que seiam encaminhadas a depósito no Banco do poclerá praticar quaisquer operações bancárias, especialmente: feiwmente c'Om sUfl c':)o-
dOl'a, lança à subscrição pública parte de seu capital, elestina- Brasil S. A .. as importrtncias correspondentes ao valor integral a) realizar· quaisquer operações atinel1tes ao finan- dut'n.
dn. a êsse fim. e declara. com fundamento nos Estatutos a da snbsçricao das acões ou �IS entradaS iniciais poderão ser ciamento da lavoura e da pecuária, da indrls- Todo� os políticos d)
serem aprOvR.clos. o seguinte: recolhidas ;10 Tesouro elo Estado de Santa Catarina ou. ainda, tl'ia e dos profissionais de gualqu€'l" natureza, campo não-oomunista náo

II e111 qúal.qufT ele suas repartições alTecaclac1ora-s. concedendo, sob as diversas modalidades de deve,_..i'lm esqueCer l)or l'm

í\lotlalid;lfh-$ de ("rédi\-o IX garantia, inclusive o j)enhOl: e- a hipoteéa, e momel;t{) sequer, o que SI:.{-
7. O Banco de Desenvolvimento do Estado de Santa DEcnETO FEDERAL DE AU{['ORIZACÃO sempre Que possível supervisionados (pOl' Ói"gãos !lima, em tóela amplitude,

Cat:'l.rina S A. poderá pratkar quaisquer operações banci'lrias, 21. Para sübscriçãti pública de suas açõeS, o Banéo �iá próprios ou estranhos), emprésthhos' agríc(ll.as, um tJ.! desl>l'eZO por Par,e
C'specialmente: dispõe ela necessária autorização, que lhe foi dada pelo De- pecuários. inqustriais, agro-pecuários, agro- do Go'llhno sovlêtico f:l.ee

1 - Financiamentos ii lavoUl"a C' pecuária. ii jndústria creta n. 51.338. de 26 de outubro déste an'o, public3,elo no industriais, profissionais, fundiários (para fortna- à .i·esofução elas· 'Nações
e aos profissionais de qualquer natUFeza. ,,\ "Diário Oficia'" ela União, da mesma data. ção ele propriedades territ:)l"i"ais, inclusive para

II - Operações clf'stinaclas a €stimlllar a produção X atração de lavradores de eficiência, nacionais·ou
agrícola e pecuária em iodos os sells estl'igios. Prazo (!e"llÜO (lo flual será realizada a assembléia gcral dc f estrangeiros) e de investimentos (principalmente

III - Opera<.;ões clestinadas a assegul"fll" condições para cOllstitu'ição da sociedal:le para cOl1struqão de' silos, cilmarns de expurgo,
elevação do nível ele produtividade industrial, inclusive me- \. arma!léns gerais, frigoríficcs,' obrS,$ de defesa e

lllOramento das instalações e l"0nOvaC;<10 de equipamentos 22. A Assembléia de Constituicão do Bfl-nco será realiza- recuperação elo solo, florestamento e refloresta-

C----· �>
IV - Onel"Rc;ões destinadas a finanGiar al:ívielac1es ligadas da -até trinta (30) dias ,após a etata elo encerramento ela sl.l])s- menta de imóveis rurais, equipamentos e insta- .. POl"lf.tO

.�Iogi:��a; :�I· :�����I��t�C��1 a�gc���o�,s \���I('�;'�1�a�. assistência érição p(lblir,a do capital.
Xi ��f,?aess c��de�:���ii��sde�t��!���J�ove��a��l'��gg�to� '! � � ��.,S: ��t J l,t�.� :����

V - Opcrações de 1"in::tnciamento �"s coopenÜivas. Medidas Que serão tomadas no caso dc C'fcesso de suhscrição agl:ícola.s). promovendo-se .especlflcamente: ,. I ",..1,(,0 llf'�'\,';' .... , .. :0.'/'

VI - Opera<;ões de antecipação de receita com o Estado 23. Se por ventura fór excedido o limite de cento e (iua- I - os relaCIonados com 'a agl'lcultma �: a pecuar\a: -----,'

e os Municípios, cle�tinaclas fi assegurar maior rficiência elas renta e sete 1l1ilhões de cruzeiros (CrS 147.000.000,00), reser- - para preparo do terJ'eno, combate a pragas e -P"-O-C-URA rr-(Jrspesas pllblicas. vados à subscrição pública, terão preferência os subscritores eloencas. compra de semente�, ,mudas, _adubos, K :.)[
VII - Operações ele financiamento para a execu�ão de que primeiro houverem subscrito e integralizado suas açõ('s. utensílios e equipamentos agrícolas, trato de

obras de interêsse público do Est.ado e elos Municípios. Serão restituídas aos subscritores, �e não obtiverem esta lavouras e. c?�servação de benfe�torias;.. URGENTEVIII - Concessão ele avais e fiancas a operações liIe preferência. as respectivas entradas de capital. - para posslbllttal' - com relaçao a allllnaIS de
relevante interêsse pal"fl a economia do Estado. .

XII qualquer porte e espécie, mas de imediata utili-

n('���.sos D02c�:m��t�:'i��:�a�se d���:l;�r�sg���s�ç�� ���j��;C���S;����u_ �;������n��i��i�ãaOc��a;'��'r���i�f(�sO (�eell:���1a, C::�:�ENCJA RUA BO-

8. O Banco contará com os seguintes recursos: tos, bem como os demais documentos relacionados com a - para compra de animais de tração, máquinas, TRATAR HOTEL CAClQUR
I _:__ O Capital inicial ele trezentos milhões ele cl"uzeil'Qs existência e funcionamento leg'al do Banco de Desenvolvi- motores e veículos rurais, assim como para me� 'lu.1r!o 3:;, rom Miro.

(CrS 300.000.000.00). mento do Estado ele Santa Catarina S. A. encontram-sI" ('111 lhoramentos e instalações de caráter reprodu- :! :t

II - Depósitos do Tesour·:) do Estado e das demais re- podeI" çlo Presidente da Comi.,;são Fundadora. na Secre�aria da tivo nas propriedades rurais;
partições e autill'quTas estaduais, municipais e interestaduais. Fazenda, Edificio elas Secretarias, na Capital do Estado ele - paJ'a as ,demais despesas de explOl'ação rmal;

III - Depósitos de sociedades de economia mista em Santa Catarina. - pam elevação do nível ele pl'otlufliviclacle;
que preponderem aç.ões pertencentes ao Estado ele Santa FlorianópOlis, 27 de novembro de 1961. - para fomentar o desenvolviJnen"to, no Estado,
Catarina. .

Comissão Funeladora: cio sistema ele crédito rural superv1simú1.do e do
IV - Depósitos do público, cuja integridade está garan- Geraldo Wet7.el, Presidente. ori.entado.

tida pelo Estado ele Santa Catarina (art. 44 dos Estatutos). Guilherme Renaux II - os relacionados com a indústria:
V -,Recursos dê operações ele crédito que poderão ser HaI'oldo Soal'cs Glavam - para aqUisição de matéria prima e para custeio

contraíelas perante o Banco do Brasil S ·A., o Banco Nacional Oscar Schwcitzel' da produção;
df' Desenvolvimento Econômico, agências de crédito nacio- Plí.nio Dc Nez - para elevaçâo do nível de produtividade, inclu-
nnis, estrangeiras ou intemacionais. e outras entidades de A BóLSA OFICIAL DE VALORES DE SANTA CATARI- sjve pelo melhoramento das instalações e reno- RECOMENDAMOS
crédito ou financiamento.

.

NA, representada pelo Corretor de Fundos Públicos Sr, JOÃO vação de equipamentos; 1�lfal'a'taria L�PErIV GONÇALVES JUNIOR, atesta que esteve presente ao Pros- - para auxílio à indústria extrativa de madeira e "" V J
:\'{I)do de constitui{.':lo c rcalização dn capital pecto de Lançamento por subscrição pública, em confonni- do mate, bem como ele outros produtos, vegetais Anexo ao Foto J{leis.

9. O Bnnco ele 'Desenvolvimento do Estado de Santa daele ao disposto no parágrafo IOdo artig'o 10 ela Lei Federal ou minerais, cuja procura os tornem econômica- Rua Felipe Sehmidt,
Catarina SIA., cuja constituição é autorizada pela Lei Estadual n. 2.146, de 29 de dezembro de 1953. mente apreciáveis.
n. 2.719, de 27 de maio de 1961. é uma soeiedade anônima ele João Gonçalves ,Junior III - os relacionados com as atividades pl'ofissio_na!s: 'AUJO A VENDAâ�o�����ro�i(��:s c�g�.�oo��gb���/�l�ii��i�� �l�Z���!n��i�h��� I'RQJETO DE ES'rA'I'UTOS1ÜBANCO DE DRSENVOT,VI-

-

����a. ��a������n;�usd:�pe�l�;�ades ligadas à

VelHle-se camionete Rt�

(300.00.0) ações, 'do valm- nominal de mil cruze-iros . MENTO DO ESTADO DE SAN'l'A CATARINA S. A. - para fina.nciamento das atividades pl'ofissionais mtult õtimo estado de con-

(Cr$ 1.000,00) cada uma, sendo cento e cinquenta e três rnil (publicado cm julho de 19G1 e agora reproduzido com as em tôdas as suas formas; servaeão tr:1tn)' com o sr

(153.0qO) ações ordinárias, nominativas, subscritas pelo alterações recomendadas pela Supel'intendência da - para financiamento das entidades ligadas à Carlos Orilia (AI pelo .f;;nf'
Estaelo de Santa Catarina, e cento e quarenta e sete mil . Moeda e do Crédito) I educação e à assistência social. 35 37.
(147.000) ações preferenciais, nominativas ou ao portador, CAPíTULO I lJ) conceder financiamentos a cooperativas devida-:-
reservadas ii sllbscriGão pública. A subscrição das ações pre- Dcno�nil1ação, dLUação, scde e objeto mente registradas e fiscalizadas, clentro das.espe-
ferenciais, nominativas pu ao portador, poderá sflr feita pelos Art. l° - O Banco de Desenvolvimento do Estado ele cificações da alínea anterior e S€llS incisos, e, ----__

Municípios. por outras pcssôas jurídicas de direito pllblico, Santa Catarina S. A. (BDE) é uma sociedade anônima de 'áinda, para adiantamentos aos associados, por PRECIS)\-SE
por pessóas jurídirns ele clil'eito pl'ivado, e pessóas físicas de fconomia mista. organizada segundo a lei estadúal n. 2.719, conta elo preço de mercadorias recebidas para
qualquer nacionalidade. As ações preferenciojs que não en- ele 27 de maio ele 1061, regendo-se pelos presentes estatutos venda, e para compra elemer:cadorias de consumo.
contrarem tomador serão subscritas pelo Estado de Santa e segundo a legislação específica. c) efetuar operações des�inadas a estimular e ampa-
Catarina� o qual po.st.:'rioJ"nlf'lIte poderá vcndê-Ias em bõlsa. Art. 2° - O prazo de duração da sociedade é indetelmi- rar a exportação de produtos agrícolas, pecuários,

V nado. minerais e industriais, e, bem assim, a assegurar
,"nlol' nQmill;ll (las HÇÕCS e as suas cla.sses Art. 3° - O Banco terá sede_ e fôro na cidade de Floria- condições favoráveis à. importação de equipamen-

nópolis. Capital do Estado de Santa Catarina. tos estrangeiros necessários ao desenvolvimento
§ 10_ O Banco poderá estabelecer Agências ou Escrjtó�·jos económico do Estado de Santa Catarina.

em qualquer, parte do TeITitório Nacional.
-

d) realizar - pelo prazo máximo de_quatro (4) me-

S 2° - Atentas as disposições regulamentares fedet-ais, o ses, elevável, em casos excepcionais, para seis (6)
Banco, na fOl'hla da lei estadual n. 2.719, de 27 de maio de meses, pela Diretoria, - operações que visem ao

1961, poderá utilizar-se, no Estado de Santa Catarina, dos estímulo das atividades comerciais, industriais,
serviços das Coletorias Estaduais e de seus postos de arrecada- rurais e outras de interêsse econômico, conce- -----

ção, para desf'mpenharem as atividades facultadas aos Cor� dendo empréstimos, abrindo créditos simples ou

respondentes Particulares, segundo a c·onceituação da Supe- em conta corrente, com ou sem garantias, descon-
rilltendéllcia ela Moeda e do Crédito. tando letras de câmbio, notas promissórias__, dupli-

Art. 4° - .Tendo como objeto principal acelerar o processo catas de contas assinadas -

e operando sõbl'e
de desenvolvimento econômico do Estado de Santa Catarina, "warrants", conhecimentos .de depósitos ou de

VI eStimulando a cl'ia�ão de riquezas, sua distribuição e cil'cula- embarque, certificados de penhor ou ele depósito,
Entrada, inicinl por aç:io . ção, o Banco poderá praticar quaisquer operações bancál'ias, Em casos excepcionais, d� baixa artificial de

13. A metade da parte de capital de responsabilidade do inélusive, futuramente, aquelas para cujo exercício deva obter preços de produtos agricolas, pecuarios, roineirais
Estado de Santa Catarina será l"earizada imediatamente, prévia autorizac:ão do-Oovêrno FederaL ou industriais, resultante de n:t�mentos especu-
mediante depósito em dinheiro, na Agência de Florianópolis CAPíTULO II lativo..<i, estas operações pode_ll.lf ser feitas em

j��S;!��' !:ri�}:�:��:��:�!:7�:��gl��e�t). � �C�a��I:�:S CfUZ���� 5;C�$ �o���!�og�i:������i�g� :Z��;�:l1��i;I!�� de :��S�i'�;;::h:::;::i��e5::::;';A�:' a: juí,o
.00,,"," ..... '1.00_"

, _ BOJ.\lI.BA
BONN - A explosao de

uma bomba atômica aovté
tica de mais de 50 mega ,

ãons, a.30.do cOt:rentc, pro
Vocou em tudo c.uiunco li
vre profundO. Indtgnnoao e

Brentano comentou a rcs-

pé':;o:'
"Nào há provo mais con

vincente para I.} qUe o Q�

verno soviético entende (lar
amor ii. Paz e d�sp03ic;.no
pura negociações, do que

e;ta nova expel'iência, �k

monstl'ação brutal de � "�

Unid:ts çondenllnoo tI'(la

tB.I e:l<pe.iànCla l"eSOlu�:"i.o
qUe foi _apro'I«'la por ;.)7

CASA RESIDENCIAL

VENDE-5E I:OTE
Vende-se tlm Int.n n, rl1�

ltrhr,po salJe,S, Al'e:l 405

n\ctl'os.
Tr,üar a rim Felipe 3d.

mi(lt. 21 - Fone.31<l'i
Nsst.."1.

,EMPREGA>DA
,

PrecIsa-se para pequena
família. - Rlla Duarte

SChtltel,34.

10. As ações do Banco de Desenvolvimento do Estado ele
Santa Catarina S A sào do valor nominaL de um mil cru
zeiros .(CrS 1.000,00) cada uma, sendo cento e cinquenta e
três mIl (153.000) ordinárias, nominativas, e cento e qua
renta e sete mil (147.00Q) preferenciais, nominativas ou ao

portador, à vontade do subscritol".
.11. A cada açã;o ordinária ou preferencial correspon

dera um voto nas deliberações de Assembléia Geral.
12. A Administração do Banco'-podel'á emitir títulos

múltiplos ele ações e cautelas que as r.eprese11tem, obedecidas
as exigências da Lei.

ALUGA-SE
Pequena C:1.sa. Tratar it
R,ua DlIarte S!":hutl"l, 34

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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M!()Spr;CTO DE T�ANçAnTENTO DA SUBSCr:tÇ.�(' rur:LfCA DE 'CI\'P)IJ'NL ,fio, ·EÂN1C0·UE �ESENV(}LVI�1F..NTQ,DO ESTADO DE SANTA CA1'AP,JNA'S;A;
conceder em��'Nt�lNU':1. ,AO D� 4. P_\_Gl�: J..� '�lO presen al't�·.;._ -.. I \'C'tQ_§ elo Prcsíücnto do Rm('(\;' _r](-(·isr.f's dn DiIT'- --------

c)
tidos )01' cau�=� l�QS. ou adlal1t�l!lento� �aran- Art. 18 - Compete à Diretoria a administração geral do toria;

•

Uniãol do EstâdtJ ed tIt%OS ?� �lv�da pllb�lca_da Banco e, ainda, na forma dêstes Estatutos: II - outros assuntos, por proposta da Diretortn.

lelras' e debêntu�es,OSdev�������� O�of�áa�Ço('('�� a) rep�rtil' entre os.ph:e�ores, �e assim � julgar c.o�� CAPíTULO VI

Bôlsa; ou ainda garantidos pelo penhor mercant.tt vel1len;e, as atIlbu.lç�es �ao conferldas cxpr €1)
Art. 31 _ O Ba�:o�:.:e�: �i���lhO. Fiscal, composto

f) con�l'�tar, .nos m0.Ide� estabel��idos por lei, ou' h) �����t�l: a�Ca�'���:� ��le��nselho de Administra de cinco (5) membros e de suplentes em lena! HÚlnf>I'O, ncío-

�:;�:� ����te�nc���:�I� �peclrl.ca d�s poderes tão para nuenarou onerar bens imóveis; nistas ou não, residentes no país, eleitos, anualmente, pela
II '. çao e quaisquer p1ano.s _OU c) decidir quanto à abertura e fechamento de Agên- Assembléia Geral Ordinária.

�����l��COqt�� �:��o.ao dcsenvolvtmente 50C)0- �ias e Esc�'itórios;
.

.. _

Parágrafo único - Paua a composição do Conselho,

g) detuaJ> com o Estado e os Municípios cntnrr-
cl) �����i���c�:�n�o�e�l����;.����ç��s �u���t�á{.��. se ���ie�:tÔ�i���������t�o��a������g�\�e��e�����d�SC�'];:I::

oueracôes de antec!
-

. ..

Art, ln - Os documentos que criem responsabilidade pa- tencente aos quadros da Secretaria da Fazenda.
r - I .' icecrpacao de receita, mediante ra O Flanco f' os que exonerem terceiros de oln'lgaçêes PI.lI'fL Art. �2,-'O Conselho lerá as autuuíções que lhe confere

() �:sconto de títulos o� empréstimos cm conta com {'Ir deverão ser. sempre. assinados p('lo Pl'r.'lidf'nU' f' um n lel. e ri remuneracão de seus membros será fixada, anual-
('OII:n1.(', desde qu� :flca�men�e," ga.ralltidas e Dlretor ou pai' dois (2) Diretores.

.

mente, pela assembléta GeI'aI que os eleger.
{If'st!lla�as a �Rs('glllal maior cüctêncin (IAS des- Parágrafo único _ A Dtretorla, representada pelo PI'f'- Art. �lit _ Em caso de vaga no Conselho, ou 110 impedi-

Olll)����" �JI��ll.����s d f" "
sldcnte, poderá c!rlrp;Rl' :1 Iunr-lonártos os po(l('l'f'.� eouüldos no 1TIrIÜO dr qunlquer de seus membros, por mais de 3 (três)

rr - CXe�Il("'io de o'l�raSe l1la.n.cI�mento, �estm:ldas ;J j11'f'!:tcnt.c :lrl.igo.
.

meses, o Conselheiro será substituído pelo suplente mais
,

f"" , '. aquisicao de eqtupal!lcnt�s e 1 At-l. 20 - A escolha de Administradores e de Procurado- votado, e 110 caso de ter hnvldo empate nn votação, pelo
a:" 1 viços ou cmpr eendlJnen�o." ele real mterêsso 1·eS. ela ReE:lf', do Agénci:<l.s e de 'P.srl'itól'io." elo Banco df'Verá ReI' mnts idoso. \

1,l!bIJ.(·(�, mp:(Han1.e aprovacao .do Conselho ele rr+t.a pelo Prealdente Art. 34 _ O Conselho reunir-se-á:

:'�h�:,�lJ�1�1'�����í��0o vencímeuto tiver ele ocorrer ArL 21 _ Compete ao Presídente: n) ordínàríamente, uma vez por trimestre, para

P, '
. .

vigente.
_ n) fazer executai- os presentes Estatutos, as deli tomar conhecimento dos balancetes c proceder

11) e:m��rleI nV�L'i, e fIanças. a operaçoes de relevante hcmcões ela Assembléia Geral, do Conselho df' aos exames de que trata a lei;

;.I/'r��ss� pal,� a f':-�110nlla do Estado o� de _Munl� Admtntstraçâo e da Dü-etorla; b) extraordínàríamente, sempre que julgar neces-

C;n!'l�lh�a��1 �l('n�(':�, ,m�.9iantr autorização dn h} supertntender e dirigir os neg-ócios do Banco; sério, ou quando convocado pelo Presidente do
.(

.: .
clmll1lstlaçao. (.) representar o Banco ativa ou passívamente. P111 Bl'ITIco.

, \

i) l'Ibrll: créditos .011 concedei' subvenções, até o juízo ou fora dêlc podendo para tal fim, r-ouslí- CAPITULO VII
l�lax.llllo (Ir, cI�l� por cento (2�,.) sô�re ? 1��1'O luil' Pl'ocul'adOl'e; ou desigz;ar prepostos; na i\ssembléia G1'r�ú

Jl(j�JI(lo !lOS, b.ll.allcos se�n�str�ls, a .l11sbf.�Içors (1) convocar c presidir as sC's.c;õcs ela DiJ'ftol'ia; Art. 35 - A As.... ;:mblúia Geral Orrlinúri:'l. l'eUllir-Re-á.,
<1(':"Unndns. <l l�lf\s�a.l· nsslsLencIa SOCIal e fmal\' r.) submeter anualmente' à Asscmbléia Geral Ordi- anualmentl', (llU'ante o'més de março,:.t fim de tomal' conh(��
('('11'<1 aos lunclOnanos _dO Banco c cujo regula- nál'ia () Rl'latório das opemções do Banco. elabo- cimento do l'clatório d� Diretoria, bem como discutir e, deli-

. �l('nto, Il1fr�ç� aprova�ao .da Dire�Ol'ia. rado com a cnop<,ração dos demais Dil'Ctorrs e de- brral' a l'cspeito do par ceI' d� Conselho Fhôt'al, do balanço e

J) lccebCl depoSito em dl.nheli·�, n:tedIal1te abertUl'a viclamenl..c acompanhado do pareceL' do Conselho elas contas anuais dos aUr;1inistradot'cs..
(le conta, com ou sem Juros, a vista ou a prm�o: Fiscal' Art. :�6\- A Assenbléin. GRral pOdf>lá reunir-se, extra�

T - d� T�SOl.I],O �� �sta<1o de Sa!1ta Catari�a c d?s f) admlu'l', nomeaI', remover,' promover, punir e (lrdinHriamente, sempre q,'f' oe: interf<<;_,;f's do B:'lnC'o o exlgi-
(� m�ll.C; If'pfll Llçoes e aU,tal'qmas estadUaiS, a nao !]('mitir C'mpregados, concedel'�lhe� 1iccn':':�h o.ho- rr'1H por ('onvocaçl'io:
Sf'I' qm:mc1o dr ou�]'a lorma resolva o GOVP]'TIil Ilrn,,.nlf'S .fnJtn,.;:, podendo. delegar poderes, salvo n) da Dil'ctociq:. .

d() �SI:�ldO, por moLlvo", (""l?eciai�; f]llí\ndo s:" LI'<1tm' de admissão, nOJl1r3�fín, 131'0- IJ) do CODseUle Fiscal; POI' hlí,�j:ttiV�1 eln f)�cr"-
II - (Ir so( h"(jad('� clf' eCOl101111a mista el11 que Pl'r- nlOGão ou demissão: l') dr acionista' ou acionistas que repl'csentem, pelo t:}ria ria Agt'icu)\.11I:a e com

P01:(l�."f)I� nçors j)rl't,rncenl.f's 80 Es1.nrln ele San1.n. g) �1.11to.1'izar a realização ele opel'aGõ{,s que ex('e- monos, um quinto (1/5) elo capital social. fi cooperação do DC'ff,r:,:l-
Ca1.m lllfl:, _ clam f! nicada fixada para os Diret.o1'es, oIJsoI'- Art. 37 - As Assembléias Gerais sel'ão presididas pelo mento de Geogl'afi:l. (' C:11'-

IT1 - de, l:ep�rtlçot'S e autarquias, inL{,l'€slaelllais 011 mll- vanclo o que a êsse respeito houver sido estabc- Presidente do Consenu de Administração, c, no seu impe- l.ogr::lnn, seguiu, hoji>, P'l';l
l1lClpmS; lcrido pelo Regulamento. c1imento, pelo Presidente do Ballco, em excrcício, e sl:!CJ'cta- o interior do Esl:ado o Qlli-

JV _ do p(Il)]ico. h) vet.ar deliberações da. Diretoria. riad�s pelos flcioni"taR que forem convidmlos para êsse fim. mko Dr. AloíSIO Lron (ln.

J k) transaeional' com a Carleira de Rec1escontos do ,.

Art. 22 - �o veto do. Prcsidente caberá recurs!=, volun- AI't. �B - Firarão O::llspcnsas as trnnsferC'n"ins ele ações L117. Silva, Dil'l'tor do J.'lbt,-

������i20 Brasil e ('0111 outros órgãos financeiros ;a8�n�e���\!�f���n��r�II����: dentro de dez (10) dJas, pal'a ���I;�. dos dr? (10) (li:t.<:: que :1ntH'ed('rem n� Ac;spmblliins

Paragrafo único - O veto do Presidente sprá aprovado CAPíTULO VIU
ou rej{'itado por maioria absoluta de votos dos membros do Dos halanços e lia distl1buiçno (1M lucros
Conselho de Administração. Art. 39 - O ano sxial coincide com o ano cÍ\'il.

Art. 23 - O Presidente, em seus impedimentos ou vaga, Art. 40 - Duas vê�('s por ano, em 30 dt' junho f' em :n
será substituído -pelo Diretor escolhido pelo ConSf'lho ue de dezembro, proeeder-s" ti ao levantamento do balan('o geral,
Aclminist.-acão. pum apuração c!(' )'f'sllltado.". �sse; balanços. f' as l'Pgpecttvas

Art· 24 - Aos Diretores, isoladamente, compete a dirf'- c\emonstmçôc's de llH'l'oS f' perda." devel'ão SPr assinados pelo
ção dos neg'ócios dos Departament<Js respectivos, além da pn\- PresidC'ntc do Banro, por mais um (los Dh'C'!ol'f':'i, pl:"lo menos,
tica <los atos normais ele administração que não colidam c{)In (' pl"lo Chefe ela Contabilidade.
as atribuições específicas de cada componente da Diretoria. Parágl'afo único - Do movimento do n,ltlCO, no fim ele

Art. 25 - Nos casos de vaciLncia de cargo de Diretor, será cada mês, levantar-se-á balancete que Sf'l'Ú publicado dentro
convocado o respectivo Suplente, que exercerá o mandato até do mês seg'uinte.
a reunião da Assembléia Geral mais próxima. Nos afastamen- Art. 41 - Dos lucros líquidos apurados 110 final de caela.
tos temporários, por períodos não excedent,es a trinta (30) semestre, serão feitas as seguintes deduções, neeesstn·iamenle
dias, [icará a cl'itél'io ela Diretoria convocar o Suplonte, ou nfl ordem nb:li:xo:

p:ocf'c1er iI substituiGão por antro Dil'etor, mediante df'sigi1a-
çao dn Pl'esidC'nte do Banco. .

Pflró.g�·aJ'o único - O Direto1' ('leito em sllbslHuiçfio
('ompletnra '1}1ellns o tf'mpo do �l1h�ttllído, oll'�f'rvando-f!f'
ri Nlineiflpn('j(,� dós Jnnndn1o.�.

I) tl'ansacionar com outros Bancos ou órgãos fi

nanceiros, oficiais ou não, nacionais ou estran

g'eiros, nas formas não defesas em lei.

m) caucionar ou redescontar, no país ou fora dêle,
contratos, títulos e valores de sua carteira.

n) fazer movimento de fundos de sua própria conta
ou de terceiros.

§ 1° :- No caso de empreendimentos que possam ser

jeto ele empréstimos ele investimentos conforme a alínea �)
.

te artigo, o Banco, se a iniciativa particulal' se mostrar

mdecisa, poderá promover a organização de sociedadf';:;
economia mista, para executá-los, vendendo posteriol'
te ao público as ações que houver subscrito, quando

I!cdndições dos mercados ele capitais se mostrarem favorá-
"

§ 2° - Ao efetuar suas aplicaGões, o Banco empregará
OI drpósitos a cmto praí!:o em operações de crédito geral,
bém a CUlto prazo, destinando às operações classificávei,..
o a. longo j)m7,o, tÜ1S as de crédito agro-pecuário, de cri
industrial (' outras, a partc livre dos fundos próprios,

]fm como os ]'{'curso." previstos na lei estadual n. 2.719, rlf'
l'1de maio de ]061, (' antros, a pra?o longo, ql1f' venlltlnl :l
fi' raptruios.
Al't. 12 - É voltado ao Banco: ,

I _ comprar ou conservar imóveis, além elos ncces

sarios aos seus serviços, salvo quando se tratar

elP Lransacão em defesa dos seus inter�sses;
TI - abl'ir cré(Útos, emprestar, vender ou comprar a

qualquer de scus dirigentes e funcionáriot), bem
como aos agentes dos três poderes públicos;

III - cOll('eder empréstimos destinados à constt'ução
ou aquisição de imóveis, exceto os previstos para
fins de instalações rurais ou industriais.

Art.. 13 _ As 0ll("rações de que trata o artigo 11 se�'ão
�istl'ib\lícJas p01' Df'pnrt.amf'nt.o.", na fonnfl fl ser eRtnbf'lpcIC1,a
1m Rí'glllnn1('llto.

CAP!TULO IV
Da Dil"etOl'ia

Art. 14 - O Banco será administrado por uma DjJ'etol'ia

IXIlstituícla de cinco membros: Presidente e quatro Diretores,
e\\l.os pela Assembléia Geral, e todos pessoas d� rep�ta9ão
Yatda, com larga experiência bancária ou da co�a pub�lca,
OIniciliados no Estado de Santa Catarina, com maIS df' trmta

anos de idade, e que não sejam, entre si, parentes consangüí-
lleos ou afins, até o terceiro grau· ,

§ ] o _ Nenhum membro da Diretoria podera pertencer
a órgãos dirigentes de partidos políticos, ou exe.r�er cargo.ou
função de direeão de entidades que explorem atIvIdade lncm

Uva, excetQ, neste último caso, quando o dese�pel?-h0 do �1a;:dato interesse ao próprio Estado, sendo entao, Impl'eSCIn(.I
I'rl, a autorizacão do Governador.

§ 2° _ Ao' eleger a Diretoria, a .:\sse!l1bléia Geral elegel�á
Il� Sllplonte para cada Diretor, obedecidas as mesmas ex�
gencias prcvistas neste artigo c seu § JO, cabendo-lhes substI

h:ÍL' os Diretores nos seus impeelimentos e vagas, na forma

rlfstr.s Estatutos. ,

* ;3/' _ O mandato do Presidente c dos Diretores scra

dç q\latl'o (4) anos podencld ser renovado.
Art. 15 _ Ant;s ele entrar no exercício, cada membro da

Dirc!oria caucionará, em g'arantia da l'esp<;ms?,bilidade d.e sua
gestao, cinquenta (50) ações do Banc?, proprms ou alhe.las,

Parágt'afo único _ A Assembléia Geral que eleger os

'l!1l1_?ros da Diret.oria pode�'á i1:ve�tí-lo�, desde logo,! em suas

ftfuçoes. se fôr viável a efetlvaçao lmedmta da cauçao d� quc

trate" êste artigo. Se isso não fór possível, a posse se dara me

diante o depósito das ações nos cofrps eM Ba,!1co, con: :1 !<"s
Prctiva avel'hacão no livro de Regi,<;trQ de Açoes NomU�;ttlvns
í'asslnatul'3 de' Lêl'mo lavrado no livro de Atas de ReunlO<'s da

Dirf'toria
Art.. ] 6 _ As deliberações da Diretoria scrão tomadas por

ftlaioria ele votos cabendo ao Presidente o voto de quall�a?e
(' o direito de veto, com recurso para o Cons�ho de AdmIniS-

tração, na forma do ál'tigo 22.
"

Parâgrafo (mico _ A Diretoria. devera reunIr-se pela

iel�o_s uma ve7. }lOt' mês, lavrando-se a competente ata de suas

t>Cl��� .. 17 _ Além da percentagem �revista no art. �_1, letra
e, dê.stes Estatutos o Presidente e os DIretores perceb��ao uma
rernuneracão mcn'sal que será fixada.. pela Assemblel� ��al
Ordinária 'p qur não C'xccdf'l'á aos vcncunrntoe: do� SeCl eta� lOS

de Estano, poc!rncl0 a cIo Prcsidente ser aCl'escJda de vlJ1l.c

Por cento (20%). . .

Parágrafo únic.o _ O Presidente terá dlrelto a uma ver.ba
lla.ra l'e!)!'escllLHç'[io e os Diretol-:g-'t! nm�, uda- à.&� ..

,cuJos

111:0l'1t�nt.f'S serÃo fixados pela Assembl{>l3. ?ernl., _�aO.,?Oden�o
N SUperiores a vinte por' cento ,_(20.7c) sobre.a te.w..w:teraçatf

l'pnrias ('alcn,reas no� ln.\

ni('jpios ele Mafra" Rio N'f'

I"rinho. Curitlbnnos, 'In:.-;.
Rio elo Sul, I.:ljos, 'J':mR['r .

S::.o Joaquim f" outrof'.

Dos resun::lelos clê��r h'�

baJho, Sua Excia" o Drc:p\;
tado Attíllo Fontana Til.l.

lar da Pasta Agricoln. eln

Estado, flora em exccLi�ao o

Plano de Montllgm'l1. de

:1) ch1f'o P01' cento (fi7<') pnra o Fundo de Rf'ser'la. !-Aolnhas pnrn proclu��o dr

Lf'gal, até alcançm' quarenta pOl' cento (40;�) COI'ret.lvos para soloq, t'\n

elo el1pitaI soçiaI; llpressál'lo, f'm �'ir1:ud� (in

b) :Jté v1nte por .cento (20%) d('stlnados ...'lO Funüo l'fhll (\1' árldf'?: t:'le,'sda qllf'
(II" Ri"sf'"rva Especial p:nR. pr�juízos evrntuats em aprps('uts. o solo do nO'l�I)

CAPíTULO V f'xcrcÍcios futums; Est:'tdo, �ridp7. f.'sl:l (jJJt'
no Conselho de Administl'sçiio r) a quantia indispensnvel ao pagamento do divj� multo prejudica n� ('Ullll-

AI·t. 26 - O Conselho de Admini�tl'ação, que se reunil'á dendo pl'e(crf'llcial ele oito por cento (8'é) ao ras como também o mocl,')
ordin:lriamente uma VC7. por scmestre. após os balanços, (' ano assegurado I)s ações preferenciais, sôbre o de aplicar, tfõenicam{\ll-

extraol'Clin.'u'iamente, sempre que convocado pelo seu PI'f'si- Sf'U vnlor nominal realizarlo. Se o saldo dos lucros te, os adubos m1;�pens{lV(_ls
d('nte, ou pela maioria de seus membros, ou pelo Prr'sicl<"nte anuais, depois da. dedução pl'evista nas lí'tTns a P.

a cada região.
elo Bal1('o, compõe-se:

•

h dêsl.e al't:go, não rÓI' suficiente para o paga- A Montage,n dos MrJi_

a) do Secretário de Estado da Fazenda; mrnto daquplf! divielendo, o total no saldo será nhos será feil;a ele f\C:'>J'd,l
h) do Secretário de Estado da Vinção <" Obl'rte: p,'t- obl'igatàriamente partilhado entrr as nçues pre- {'om a exrens1i.o das �azldf1s

blicM; fcrenciais (m't, 10, letra a); (' de valor do n".�terial ql1"
c) do Secretário de Estado da Agricultura; cl) a qunnLia necessária ao pagamento dr um divi- scrá pesqul7.ud'). E, assim

�j �lg ����,��!�:�� �� E�;:adgo d�oE����i�o;e qU1tlll'fl; ���2' O�'�i���'i�!:-o r���u��:;�O gb���) Oa�el���l�� ;�:. �:�ll����l�t��:���=
f) do Secretário Executivo elo Plano de ME'tas mi l'ealizado; hR.lho siJe-nclo�o e profl�uo,

r,) (�r��S����e:��d��;��o; e)' ��%�v:=t.����a,;;l�n�l�������rl;�l�'����.l r���!� .�()rÜClanHndo os problem�R

11) ele 11m J'epresentante da Federação cla.� 1)1(lús- 1,ida entrf' Of membros da Diretoria e que não será ��f' :�í:���e�!�: q�� s:;
i) c1t�,j��c1�e�I�!�:�t��t��:�t�;f:l�al�ã�; do Comérrio ���C���\e�J';('f gg�;;�e�!���:��O��;cI����n �rr,����:!�,�= nossos lavradDres tcnh:111'

do Estado de Santa Catarina; Lei n. 2.627. de 26 de setelllbro de 1940; :a��� �:����:�'P�����J�C:1�
j) de um representante da Federação das Associa- f) até dez por cento (lO):,) para gl'aWicação ao

Gões Rurais do Estado de Santa Catarina; pessoal, sem earáter de obrigatoriedade, segundo des de produzir Corrctivns

1<) ele um representante da Federação dos Traba· o critério do merecimento, eficiência c assiduidade p:lra os suJos. rom "prílt(1,

lhadores na Indt'lstria e da Federação dos Tra- de cada 'elnl regado, a inteiro e exclusivo juízo da de casa.".

balhadOJ'es no Comércio do Estado de Santa Ca- Diretoria;
�

f arina; g) 'a quantia necessária à djstribuição de um divi�
1) d(' representantes dos portadores de ações pl'efe- dendo adicional, de até quatro por cenf.o (41}{,).

l'rnciais, um para cada parcela de vinte por cento às ações p"cfereneiais c ordinárias, calculado
(9.0(�) do capital por êles subscrito e integrali- sôbre o seu 'ralor realizado;
?:arlo. . 11) até dois por cento (2%) sóbre o Incro líquido,

§ 10 __ Sf'ní de dois (2) anos, e renovâvel, o mandato dos: para o fim expresso na letra i do ül't. 11,
COllsf'lheil'os mencionados nas letras h, i, jJ k e 1 dêste al'tigo. Parágrafo único - As ações ordinárias inalienáveis de

� 2° - Para a eleição dos representantes de que tratam propriedade do Estado õe Santa Catalina não pereeberão di
as letras h, i, j e k as entidades ali mencionadas submeterão, .videndo, enquanto não c':JUber às a�õ�s preferenciais um divi
('aela uma, listas de três nomes à Assembléia Geral que, por dendo mínimo de oito p)1' cento (Sr;?) em média, no triMlio,
('Mula uninominal. designará o representante. No caso de as jnclnincl0 o exercício en:!8rrado.

.

C'.ntidndes Jnt(·l'es....adas não fornecerem as listas, a Assembléia CAPíTULO IX
escolhei';%. liv\'f'lnente os nomes dos que integrarão o t'tonseU10 Disposiçõc"; gerais e tran.o;itórias
como representante da Indús'tria, do Comércio, da Agricu1tu- Art. 42 - A clissolwão e liquidação do Banco eretuar-se� DUNI.OI'

l'a " do 'Trabalho. . -ão de conformidade com a lei vigcnte. DUNLOP, é pneu' t.oda.

§ 3° - Os demais Diretores do Banco poderão comptll'e- Parágrafo único _ Além dos casos previstos em lei, a !:t. vida, RAINHA DAS

cer, Rem direito de voto, às reuniões do Conselho. perda de setenta e cine!l pOI' cerM:o (75:t:) do ca'Pital social BICICLETAS - Tele�

Art. 27 _ O Conselho de Administração será pl'esidido determinará a dissolução do Banco. fone 3137 - Rua:

prlo Socretál10 de Estado dos Negócios da Fazenda e, nos Art. 43 - Os dividendos não reclamados dentro de cinco Conselheiro Mafr& 154

Sf'URAi�.p��i�eg��n�::�oPx�sl�e��i.��a���d:� ������:�� (5) �:�:�41�e�t��ã�c�� i��1������ �� �����. terão a sua inte� Microscópios
('OIn mois da metade da totalidade de seus membros, sendo gl'ic1adf' gal'antida pelo R<rtado de S:mts. Catarina, na forma _

sllas d('liberações. tomadas por maioria de votos, assegurado (lo artigo 13, da lei estadualn. 2.719, de 27 de maio de 1�61. em açao
ao Pl'csi(!entc elo Conselho o voto de desempate. AI't. 45 - O EstadJ de Santa. Catarina n§.o se reserva o sr. Bornhausen

Parág.L'afo único - Nas deliberações sõbre veto elo Pl'e- quaisquer vantagens especiais como incorporador do Banco, l'eu programa-engõd� Õf'
sidente do Banco, êste não terá direito a voto. o mesmo ocorrendo em relação à. COmissão Fundadora, 1950, prometeu ao pcvo

Art. 29 - Os membros do Conselho de Administração Florianópolis, 27 de novembro de 1961 ('ineo hidrelétricas. fíté 110-

���;:�l'��' P�'�:��a���!S��l: �e���1:r����, a grnl i- g��!o\:e�!�a�r:l:esldente :�'o::r�at��ne�:I:s el�!�:a��
Al't. 30 - Compete ao Conselho de Administração: Guilhenne Renaux �"'tlvez com o uso de n;!-
a) - ol'ganizar e modificar o seu regimento interno: Harohln Soares Glavam
ll) - tomar deliberações, mediante propost.a da nir'e� Oscar SchweUzfl'

toda, sôbre: Plútio De Nfl7.
I - regulamento interno do Banco e de opeJ'flcôflS; A BOLSA OFICIAl. DE VALORES DE SANTA CATA-

11 - plano geral de organização; RINAJ representada pelo Corretor ele Fundos Públicos Sr.
III - planos d� orçamento; JOÃO GONÇALVES .ro:"'lIOR, atesta que esteve presente ao .... .......
IV - transações que envolvam alienações ou onerações ProJeto de Estatutos do Banco de DesenVOlvimento do Estado

ele imóveis ou obl'igações de grande vull,o; de Santa Catarina. S. A., em confonnidade ao disposto no pa.
V - cOllcessão de avais e fi.�nQas (alínea h, do art. 11); l'ágrafo 1°1 do Artigo ID, de Lei Federa.l n. 2,146, de 29 de
V! -- projp.tos dr !,pforma dos Estatutüs, dezembro de 1953.
c) - deliberar sôbre:

WI1L1·PUSUC/DAf>[
TU. 24-13

Rua fernando Machado. G

hnlomeãn oeI .

iazi�as
calcareas

l':ltório de Químirl\ Ao;m'o
h'. c Indú.<;trinl e Dr. S":!·

gio SerpoKl"}'ZoW, GcoleF'o

do Depnrtamento de Oc:'

gmfla, a fim de pr�t'IÜ?::lr
f' cgtmlal' c avaUar n� Or'cr-

{·1·osc:opios seja po�iveJ To_

(al1zã-lns. será que 0.:1 l';ti�

\ :'"I:o.s não podnrJam
i_ uxihar nessa. tareIa')

CO�IO É GOSTOSO

O CHÉ ZITO
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NATAL
FRIGIDAIRE

Plano Especial Apresentado pelo
MAGAZINE HOEPCKE

Somente em Dezembro

para adquirir a sua

FRIGIDAI E

Agora�em 6 modelos liderados pela

E Seja Qual Fôr o M�dêlo de Sua

Conveniência, Em HOEPCKE-Magazine
V. 'Compra a Sua Frigidaire, com
,;, Aproyação Imediata do Crédito!
* Garantia de 5 Anos!
* Assidêneia Domi ciliar

Permanente!
+. :

.. -,.

Compacta
pequena e jeitosa... vale
mais e' custa menos!

NUNCA CUSTOU TIO POUCO i :
• . ....d..... , .....

'lO,
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Supercestas Colurnbus

5�
SUPERCESTA COLU!'t1BUS - o tnellwr presente de Natal * Pala Il donà df t":l'io. a liUPF,RCF:Wf.\

li um alívít), pois evita atropelos de ítltinm hOI'!l. quchra de pêse. U"_"jI,�>(t. g!lS"}� ttue e�l(Õo larll do o.çaWf'DW
dom!Í'stico. * A SUI'ERCES'fA COLUMUUii atende às i'on\'fniêllt_ das Ílmlm8� pal,ftl"nn.:;, laf4iil!ÕlGU

•

>. numerosas. S50 ctncc tamanho,. difereniclo, snmJl,t' l!OlIl _31'illt),s,01e ,,1'iRlth'í�»;ma qualhlarle.
A SUPERCESTA COLUMUUS N.Co 3 - "l\Iel'ry Chri"hn:t .• " _ é eSi-'U'i�lmel.ite ditigida às I'amílias

abstêmias, pois não contêm bebidas alcoólicas; traz xaropes, refrigeraalc.:;, to fOUi'OS aauriti\'os dlUõ
melhores marcas e proeedêncías. * V04!i:, 110 oferecj.lr â liua familia SUPF.ftC�TA. COLUMII\)R,

tem a certeza de estar oferecendo o IllelluU' pre�ooie de SAial. Yo('.f, p.taa lia qualidadtt d(ls produtos,
na pontualidade da enirclla, nos preeOG que se m:wtêm ínalteradru ("W5iIRO l-�fQ 4011 ton.dllU\ws

aumentos do' custo de vida) * O melhor presente de Natal - SUI"ERCU';'l'.'\ COLllMBUS

calUMBUS SORTEIII! COlUMBUS ENTREGA! CDlUMBUS COMPRDVI!
115 • IIL4(ÃO DOS 152 GRJt,NDES' CONtlMPLADOS COM O PRI",EIRQ PRCMIO NO SUPERSORTEIO MENSAL DA COLUMIUS, DE 21/tYS7 .. 22/./61

". :!ts:�l�tigE��C:�i�����s COLUl\lflUS relccícnedo

\t51 - a COLUl\IBUS entregou Çr� 1·.993.0uO,00
!"8 ._ foram entregues Cr$ 12JIlH.OOO,Üt)
1959 - os pt ernios alingiram Cr$ 27.072.0»0,00
1960 ..... a COLUM13US fEZ entrega de Cr $ 48.58:;.000,00
�"l - somente no primeiro semestre, CI' S 4:J.097.000,60
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<
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_ �:' ��'::',;�:��'; ��t"J.l:J�;D�
�o��<,�����,��•. ;;',SI.!���':
!���-4:v,� 99. fi. 169. em
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_ 1:.ua JCQU'IiIo,;�, 213. S�toIO And,�

�,.do C� �.�.��:CIIJ� -S.�;:,,;���
<I,,", Ii,,� d. II. 2S.v

João F,�,i - C.,�i: 61,'n_A _
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_ Co,,',,'o (lO li",nci.,monM P�'"

PARABENS SANTA CATARINA.!
A COLUMr;!VS distribuiu, 00 Brasil inteiro, t52 grandes premi os fllra�os de
saci SUPERSORTEIO MENSAL. Sómsnta no Estado de Santa Catllrlnl) en

Ir(!{lou êsles e, que constam lambem na relaçõo acima: Lajes, 1 casa _ Brus.
que, 1 caaa _Ibltuba, I casa _ Tubarão. 1 carro _ Braço do No'de, I cas.1-

Joaçaba, 1 casa _ Orteães, 1 casa _ Gaspar, 1 casa. A COLUMBUS dou.
um saus SUPERSORTEIOS MENSAIS, bens palpavel" dur<ldouros. IM 11)-

plda �illorllação. colaborando desta maneira, pllffl formar o palrlmQoio de
SGII! pr6.leml.tas,

-

EM t962 A COlUMBUS VAI DAR MUITO MAIS

• MaiOR OROIMlllCio DI IMÉRICa IIIIU III CESlIS aI H'II
IIIi LOJIS I 11 flUIIS III 'DOO O PAis
MATIiIZ: Ruo;; Sil�eiriJ 1t,:'IfI,rui, JJ _ S. fu ... lu

_

j

ror,UM'BUJ Di)(:líf,fE�TA l[II.· é ti meter organIzação ,
eo.nerctet do r,lundv h !,!'on"l\'{'r se-tetos de tão grande
runnta, dando bens Jllllp<ivds P 'ie �·aloti/.:J.ção tmedlota."
A COLUMBU3. an a;�I'l'ibui r '1!o .. 'lj.•perteoientos, dá bens
de L'I,i?:, contribuindo p3C1\ que seus prestamistas
1€'111Hlill, IlO.� iOI'I.\S pl'eYl\.i,)s, Ul:llll rrl!!IIa concreta de �lorl'ZaçãCl.
II. 1:(l�!I fic-"" ,lo, �.'J'a"ão u llt<'rl'ç!:n:, :.�w'"lIan"o e.

\"",lrm,mh"fI.úo que- lY!:.U�'1Bl.1:-, \.\'\11 Hf.:.

No li;l\jllj' de um nove qU\lI{f.ü1I1íO d�' aUvidi;des.
a COLL1VIDL'S d ..�o;e.;l. I't"[lOl'dolllH' fi familia, braslletra,
além de sue :,;t:pn(.C�:STA, sempre repleta das mnts
nobres merea{)Üd��. $ lranq\lili:uml.e .cel'l.(l711 Ire par1ictpar
do seu SUfEf(SOll'I'F.IO: ,� melho, nrgtlQi:'lldo,
o melhor divulgado, n !1."j,; obfeuvemente coro!lfovado
ê o MAlOR DO MUN I)O!

A StlP�nCE::-:;TA ejuif::.l seu ;)ftSt!lmi::l-U a con.tl'uir
seu pu,t'lill':.:.i,J. ato ccr- tne I:.! ')':J',rl\,ll�i lillÍi'6 J •. gllnlUll
uma CASA. Iruetrsmente gl''-;'Us, IiO S'CPfHSOH'J'EI0
MENSAL COLill.1BUS, alé-m de outros premies valiosos.
E: por estas e outras idênticas raaões

que você deve preferir- • SUPERCESTA COLUMBUS:
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�I!!XTA PÁOlNA

47 ANOS DE UBUTA CONSTANTE
........

PELO PR�RESSODE
.,

. ." �'"

Desde hã muito que os rlanópolis, inclusive a ad
mints�ação. QU.:lndo Fiá.
via Fel'ral'l dirigia. oQ SESC
SENAC já se psasava com
cnrlnho na. conse-ncac do
edlflclo scc!e, 110 gtnúeío

dirigentes do SESC-SE�'(8.C
em Santa Catarrna aea.,
lentavam o sonho de um

'Parque que reunisse a fa
mília comerciária de Fl').

UMA

e
"O �sta.du" Q Mu.�.! Antigo Dldrlo de Sttltla CCUUI 11m

Blevado àquelas desta,

cada funçÕes graças ao

seu descortino e ctarívídên

o G1NA'Sro

PROJETO - Ê de au

t.oria. do renomado arqui
teto Petaln CCSar Mattar,
do Estado da Guanabara.
A ,beleza arquitetônica, fa1z
do projeto uma construção
que orgulhará Santa Cata
rina no setor esportivo.
Será .o malar ginásio já
construido pelo SES C_

SENAC, no Brasil.
A'rea _ 51 m (compri

mento) x 35m Oargutá).
Portanto, uma área que
·foi prevista no ,projeto e

que alenderá às· particula
ridades do l!1)·esmo.
CAPACIDADE _ 3 mil

pessoas 1!Qn.f0000ãvemente
sentadas para os eSpetá
C1.k)S esportivos e 3.500 pa
ra as sessões de cinema e

Só o valol' do eataqnea
menta foi de c-s 1.796.263,
70. O serviço foi ctücutia,
do .pelas chuvas e pela ma.

IeabUidade do terreno, em

Virtude da. qual, cada -esta
ca teve de Ser escavada

com 15 metros de .profun
dldade, no minlmo. Atual
mente, Já toram Iniciadas

. .as obras de cons�riição do

ginásIo, a cargo da firma
SERGE LTDA, desta c«.
pital� cujo l"esPonsável ê o

Eng. David Luz Fontes.
No contrato realizado com
esta firma, foi estabeleci
do .o prazo de 156 dias pa
ra .o têrmino das obras. A
cobertura do ginásio será
feita por uma firma do Es
tado da OUal1ubara com
mate.rial Braslllt.
MATERIAL - Conforme

já salientamos o valor to
"tal do ginásiO irá a 35 "mi
lhócs de cruzelroo. A maio_
da do materal é cimento,
ferro, bl·jLa e areia, inclu
indo-se ainda a ma.deira,
luz, sanitária, .etc. Toda s.

compra para Q ginasio é
feIta por cOleta de preços
no eomércio local,

INSTALAÇÕES _ O gi_
násio será a última Pala
vra em construções de tal
llatureza, liO pais. Eis al-
guns detalhes: CAMr"Ur-.A-IU CARIOCA
2 vestiãrios (um em cada. Ontem à noite
lado), com .1nt>,talações Vasco do Gama 3 x América 2
sanltá.rias compIe"..as. Botafogo x Bangú
! dormitórIos (umo em cu_ I Olaria x São Cristóvão
da lado), idem e 12 camas.
�' sanitãrios públiCos .e 1
tollette (senhoras).
Enfermaria, bar público,

administração, portaria,
chapelaria, laVanderia ge
ral roUparia, além do paI
co que terá 14 metros de
frente com 2 camarins aos
lados e sanltá!'ios. Nos
dias -de espetáculos tea
tral ou d., Cill":ua serão
.postas cadeiras na quadra.
para aumentar a lotação,
OUTROS DETALHES _

4 caixd'> de ág;ua alimell_
tarão o ginásio SESC�
SENAC. O acabamento OU
melhor, o revestim�nto
será feito com opastllbas,
devendo ser feito no funlo

graus em forma de rerro,
dura, pois na fundo do gí
násío nca-ã localiZado o

.palCo· No meio da arqui
bancada, que será de ci_

Empatando por 2x2, no

turno, lá em Joinville, vai
agora o Olimpico, jogando
em casa, tentar conquistar
estupendo triunfo diante
do clube de JOinville que

Metropol X Marcilio poderá ser deCisiVoJ
Se vencer, o quadro crlciumense terá livre o caimnho para o "bi" - Marcilistas precisam do triunfo que os colocará lado a lado com o campeão de
de 1960 - Esperada na terra do carv ão um aarrecadação de mais dQ. meio milhão - Os demais encontros da rodada do Estadual
Teró sequência no tarde de domingo o Campeo. CAÇULA GIGANTE VAI dade, terá a grande chan- da� .as de�en�énrias do o.certame, �om uma eS'pe.. menas impor�ància, uma gual, falLendo com isso o

nato Estadual de Futebol com a realização da terc:ei- MOSTRAR O VALOR DA ce .de .conQul:')1;ar Por ano esta.�� CrlcuImeDge. ('I <aculal: vltôrta no ..educo vez QUe o Carlos Renaux América cair um ou mais
ro rodada do returno, apresentando um gronde clás- SUA TORCIDA teCl,p�çao de duas r.o�adas Marclho Dias, por seu tUt adversano. �uélo de grau apresenta-se eomo Iantej-, p.ontos na tábua de classi-
sico cujo resultado terá influência decisivo para o

o :oblça.�dO ttU10 rie B1Ca,m- no, conta com todos ()S Ia des proporçoee qUe devern na, não constituindO_se· ficação, o que positiv.ame�
Certame. Como cotejo nlÍmero um

peao
d
Es_adu.al, f�lri'h detvp -torea cc·)l!·rãrios nesta in. ba�er o reccra de arrecn- atrecão Para o público da �:ses��e:��� d:�bro��l�:�Em coso de uma vitório do Metropol, a BiCom- desta rodada, aparece Me-

ras os mUIS r an es. grata íornaua. Porém, irá fações d�te certame, �Il_ MI�c�:�:e�. que vem de vio Boloninl será o árbitropeonato ficará morondo em Criciúmo por mais uma tropel x Marcl10 Dias, eujn Além <lo mais, vd mostrar :::���t:o q�e cs�n�:��!a�ãr: �::a5:'�00�a �:aCIU��: campanha. apagada, pode- No turno houve um empe-�:�:::;o::�o�ef�:.o��::s�e::::�, :n�:�17secer:::: ::.:: .::!rl���,� n� ::e �a���:o °d:ua:!� atê � sul do Estado, 1130 enctn-araro os jrernamsn, ]'á travar cOmbate de í, te de 3x3.

iinãSio SESC - Oruiiiiiõdoe�oie-éàtãriôénse ����:- O-���:��!Do
Em franco andamento as obras - 35 milhões de cruzeiros ,o custo dó gigan te da Prainha -; d'�';���' certos: An

Detalhes da monumental obra que o SESC·SENAC está empreendendo em pról do esporte . ����;i::�:Ui;��i �di��
(R esPcrtivo e nEi' piscina. O teatros. do ginásio um painel com e JorB1nho. No tt.ln·no ve-eportag'em de Rui lobo) tempo foi passanôç e eis CONSTRUÇAO - A ar- pestnnas figUrando atletas rrncou-se um empate de

na .presldê.ncla da Confede mação do glnáslo lSESC- na altura de 3 metr03. A txi,
ração Nacional do ocmée- SENAC gerá tôda de con- :tabela será de vidro, C:>

cio um cata.l'inense: Char ereto. O estaqueamento jij. locada em viga de aço.O OLIMPICO VAI TENTAR
les Edgnrd Morltz. está complei"amente pron- piso será. de taco espectat. VENCER O CAXIAS

to e foi feito pela firma

Estaqueamento Gaúcho, de ARQUmANCADAS - AS

Pôrto Alegre. Nada mais, arquibancadas terão 10 de
nada menos do oue 190 es

cta em- assuntos econômt- tacas foram plantadas e

COS, não esqceceu o seu . si uníssemos uma na ou

Estado Natal, dotando o tru teríamos 2.430 metros
SESC.SENAC de Santa Cu de estaqueamento.
tarlna, de um moderno e

dificio-géde e ainda do gi_
násío que será focalizado
nesta reportagem, A oncr

Jes Edgard MOritz muito
ficará devendo o esporte
bar1ga verde por esta
gigantesca obra que será.
a libertação dos esportes
aetonístaa na Capital, além
de servil' nara recreação
ccs comarctérros. Também
é dtsno de loavor o h-aba
lho empreendido pelo sr.

Haroldo Soal�es Glav'àn,
presidente da Federação
do Comercio de Santa Co.

tarina e do Conselho SESC
SENAC que vêm dando to

do o seu entusiasmo para

....,que Q ginásio seja um or_

gulho para. os ílorianõpo
lit�ros. Porto)lto, a êst.es
homens, fica, aqui anteci_

padamente ,0 eterno agra.

declmento -dos .eSPortistas
datArillcnscs .pelo Que le

garam às gerações futuras.
-<>-

Antes de InIciarmos c::;_

ta. repol'�agem, deixamos
Q nOsSO agradecimento ao

Sr. otávio FrAga, fUncioná
.rio do SESC-SENAC pela
munch'a cavalhelresca com
que atendeu a rePortagem
proCurando detalhar os

pormenOres da gigantesca
edificação que está nascen
do no balr!,o da Prainha.

neste certame vem se a

presentando com altos e

baixos. Jôgo considerado de

Pouca importância, Pois
qualquer resultado nao
infIuirâ nas -primeiros pós
tos.

menta armado, haverá !l

tribuna especial para as
autoridades.

lI.JUMINAÇAO _ A '!it!
mlnaçán será. difusa, COI1-

centrada e fluorescente.
assim discriminada:
dírusa - 4 lâmpadas de
200 w; 21 C..J 500w;

Daí, se espera Uma arre

cadação fraca, ,Jlois não
eé outro interêsse a nãO
ser os dois pontos que a

estas alturaS quase nada
sígniücam.
Osni Marcolino Pedl'a.

REDATOR:

PEDRO PAULO MACHADO

REDATORES-AUXILIARES:
.-

COJlcentrada - 8 Iãmpa;
das de 300w; 36 de 502w:
fluoreScente - 3 lámpa
las de. 750w; .

15 de' 40w;
TOdas as lâmpodUs para

ilumlnul' a quadra ficurão
uma altUra de 9,50mr.

O total de bIcos de làm
das, 8Crã, portaDto, de 87.
SANITA'RIOS _ �is

�irão no ginâf'io 17 vasos
sanitários: 23 pias; 22

chuveiros e 4 mictÓrios.
Estão, portanto, de pa_

rabeg:; os dcsPortistas flo_

rianópolltauos. Local pUra
cspetâculos de salão ag\)f:l
11ão faltura. Os nOSsO;! di

rigentes cstão com a pa_
lavra para oferecer�m .bons
espetáculos aO povo da.
nossa cidade.

MAURY BORGES. RUI LOBO E

f;<'GILBERTO NAHAS

COLABORADORES: DIVERSOS

Osvaldo Fernandes é a otual Como�oro da Ve
leiros da Ilha. Depois que foi eleito passou a revolu
cionar a sede do clube, introduzido melhoramentos
de que há muito necessitava. Edificou a casa do ze

lador, deu grandes retóques na rampo de acesso e

desesso dos barcos, construiu os novos vestuórios,
e, atualmente, organizou a reforma do galpão que
vem sendo executada. Na qualirlClde da velejador, Os
valdo Fernandes foi Campeão 'Brosileiro em 1959,
Campeão Estadual em 1958 à 1960.

NeSTa o�ortunldaae CIo registra, endereçamos
ao sr. (Jsvaloo t-ernanues, na qualidade de t..omodo·

J�:�� l�:S� ra do Veleiros da Ilho, os nossos aplausos e as nossa

felicitações pelo transcurso da 19u aniversório de

Apenas vi::;ando dois pOli �����Ç��ed�;�:��i��n�d�;:t��een�:el�s�:�n�o�o��;!O!'qU���u1�oPa�:rl��in��� um mesmo ideal: Tornar o Veleiro uma verdadeira

naux. potêncio,.paro gl�ria da iatismahbarrigo verde.

"Será- outr<o jôgo de so-
I

Aceitem, paiS, os nossas

om�nQgen5. --.....,
-------- --------_. . ------- ----- -- ----------- ----

serâ o arbitro e as dua,:;
esquadra!3 deverão alinhar,
OLIMPICO: Nazareno;

Hélio Nilson c Garoto; A

.ducl e Romeu; Silvio, NoJ."
berto; Waldr, Domingos c

Risada. CAXIAS: Fernall_
do; Ma!,lnho, Tião e 01'

lasd.o Lulzlnho e Schelo;
B i a, Erasmo, Norberto
Hoppe, Osmar c PaCa.

DOIS PONTOS

Recebeu o jarnalisfa Pedro Paulo Macl,ado, re
dator esportivo desta fôlha, a carta abaixa:

Prezada senhor:
U, na edição de 29 de novembro últin10, !"la pá�

gina de esportes que obedece sua direção, artigo as
sinada pelo redator auxiliar Maury Borges em qU2 és
te tece criticas à atuação da, ex-presidente do De·
partomenta Técnico da F.C.F.

Entendendo que essa crítico o mim foi endere
çada por ter eu exercido aquela� importat"'tes fun
ções, venho à suo presença trazer as seguintes escl.:l·
recimentos, pedindo divulgação segunda detei'mino a
lei de imprensa e a próprio etica profissional:

Os comentários vertjdas sob O titulo "O GOLPE
DO "SEU" OSNI, sôo l'lJaldosos, inveridicos, malicio
sos, levianos, improcedentes, exaradas com o única
preocupoçõo de satifozer sentimentos de -Frustracõ""
profissional. Senão, vejamos os fotos segunda decla
raçõo assinado pelo presidente da FCF, sr. Osni Me
)O, que transcrevo e cujo original assinado anexo:

"Aprecio e respeito o trabalho do imprensa e
do radio. Sei qu.e ombos, no tarefa que desenvolvem
através de reportagens, críticos e comentários, qua
se Sempre procuram contribuir com o trabalho dos
dirigentes esportivos. Digo quase sempr� e faço ques·
tôo de frizor, repetindo; quase sc;mpre. Às vêzes,
certos elementos que colaboram aqui e ali, em iar-
nois e emissôros em troc:o do divulgação de seu no

me, fogem dos reais finolâdodes do imprensa, fan.
tasianda em vôos de imaginação OI acontecimentos,
tirando conclusões por conta práprio, distilando ve

nenos e aproveitando o espaço que lhes é concedido
paro vinganças pessoais." ..•• .••. . ....•.•...

"O orastomento 00 sr. José Cord�ro do Depar
tamento de 'Iécnlco da FCF, por exemplo, nôo foi de�
terminado por nenhum comentorlO, nem por criticas
d. nlnguem. Ele mesmo pediU exoneração do funçõo
qu� eu mesmo lhe havia contiodo 8 do qual se Vinho
"Incumbindo com a mó"ima correção. Ponderou
mesmo, que, exercendo funções na imprenso e no

ródjo, julga-se incompatibilizado poro continuar num
departamento do importância dêsse d� que tratamos.
Aceite; o suo demissão por êsse motivo. O resto, 0$

comentários, os venenos, as picuinhas, correm por
conta de intrigantes sem assunto. É só. "Ass. Osni
Me:lo, pTesidente da FCF - 30.11.61."

Diante disso, com tal provo da flagrante torpe-
za das crítica.s a mim dirigidas, tenha certeza de que Ayai _ O _ Âva; _ O _ A�;;
'0 prezada colega e diretor desta página, usando mais AVAIANO: SEJA SóCIO DO CLUBE

""._�u�m,�o,..vez do espírito de justiçà que sempre a coracte� QO SEU_CORAÇÃO, UMA DAS GLo

fZou, publicará �o�:i�e���o ÇJUC esta encerro. RIAS DO FUTEBOL CATARINENSE
�

__ •

I 923' �sv�:e�:;:�ião do Estado e 1� yê

r I ::::.�' Jo>o��t:,�,��J��;�:���ii�,,.

PLACARD ESPORTIVO D,E HOJE

CAMPEONATO PAULISTA

Palmeiras x Porto Desportos
Noroeste x Guarani
Santas x Corintians
Botafoga x Porto Santist::

CAMPEONATO GAUCRO

Internacional x Pelota,.
Grêmio x Flamengo'
Sõo José x Farroupilha
Aimoré x Riogranden�
Guarani x Floriano
Cruzeiro x Juventude

CAMPEONATO ESTADUAL CATARINENSE

Metropol x Marcilio DilJ5
América x C. Renaux
Olímpico x Caxias

fUTEBOL VARZEANO
Internacional x MOI1t(! CO!:itelc _ 30rrelros
Miljonórios x C. A. Biguaçô _ Biguac.ú
Guarani x Monte Serrat -:-r Palhóça

...

flambl'e�iO ;... 4Mey�r �1!�l�eir�Te L.!i�i=� :

Si Você, Chere de família
'Pensa nos presentes para a natal ENTÃO

ADOUlRA O MAIOR PRESENTE
Um presente que não quebra, nao desvaloriza,
não estraga
Um presente que crda dia vote mais:

UM LOTE DE TERRENO
Um presente que pode vir a ser o garantia do
seu futura
- zntrada apenas 10% - resto 60 mêses

Informações. diariamente, no
Avenida do Jardim Atlántico,
com o sr. Luiz Schweid.son.

IMPORTANTE: CONstRUÇÕES
As pessoas que podem obte, tmpréstimo da�
Autarquias ou Cajxo Econõmíco, terão facili
dades de obter, mediante prévio combinação,
prantamer'lte, a tituda de propriedade defí...v..
tíva, afim ,je ro�rem inic.ia, o construção.

ACADEMIA DE COMÉRCIO DE
SANTA CATARINA

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Delegacia Regional de Santa Catarin?
< � . ..tI.

A V I S o
Comunicamo; aos cssoctcdos e beneüctôrtos dn

t.,<;litül" do" Boncórtos que se encontrem em qÔJ"o
deIS bcnõ>licios APOSENTADORIA, PENSÃO, ENFER
MIDADE. RECLUSAO e ABONO DE PER,VlANENCIA
EM SERViÇO, e aos que- requereram AUXfLlO NA·
TAIIDADE c EMPRESTIMQS SIMPLES. flue cnmpo
rocem n tescuror!o regional, ruo Ttrcdcnres 1�, 2"
IInd,lr, ofim df' reosberem os tmportôncfcs devida,:
r"lqUvq'; no<; rn('�('<; de NOVf:Ms,roeO C DEZEMllRO,
'd,� n d,C1 10 de Novembro de J 961, tmnreterfverrnen
II', fjllr.,do C'IlN'rmdnc:; 0<; pcqornenros n" -corren CXfH
círin

Os pcqomcntos sómenre serôo reinirir-ltj�s em 4
de Jnnelrc de 1962.

Reiuoldo Wp.ndholl<;en
Del-qcdo Regional
! <todo d" Sorno Catarina

"" ,,-"I' -·+tt' .. ,r,
-�"--� ..... ""

para
".nlpf1'li ..
".Dlalii
melhoreI{
do mundo

o BraMi! pi'0r111Z
agora
a. modernís8imai)
canetas

Em modelos,
côres e lipn� de
pena tt sua escol 113,
Apolo, Diadema,
llegent e 1�8111dBll(e
sã" canetas de 11"<)

durável e elegante.

Fábrica de Tecidos Carlos Renaux S.A.
Assembléia Geral Extraordinária
Ficam convidados os senhores acionistas o se

reunirem em assembléia geral extraordinõria, no se

_dz social, à ruo 1° de moia nO 1.283, no dia 15 de
dezembro de 1961, às 14 horas, poro deliberarem
sôbre o seguinte

ORDEM DO DIA
a) Apreciação de proposto do diretoria, com pc

recer favorável do conselho fiscal, poro novo oumen

to de capital social;
b) reformo dos estatutos sociais;
c) assuntos de Interêsse do

-

sociedade.
Brusque. 30 de novembro de 1961

OHo' Renaux, diretor-superintendente
Guilherme Renaux, diretor-presidente
O,. Erich Walter Bueckmo"n, diretor
Cceles Cid Rcnoux, diretor.•

�A.., (:1_üa P:b{',d.c...'1-
r.ÜI;;; JOILh\ f'.�a�:n U,H
sxor.aecos . S\O I'\lLO

M,_I.S,S.A D�. 30.°. D.I.A
Amanhã, dia 4" seçundo-fetro, na lqrejo elo Se

nhor dos Passos, será resado missa de 30') cio, às
7,30 hor,as, em intenção à olmo de Lydio Etelvina Ftr
mo de Oliveira Silveira.

Seus filhcc, Moacyr Iguotemy do Silveira Perv
SiI.vcira, �I�y Silveira, Aidy Silveira e Arary do Sil
veira Menzlo, convidam aos demais por-entes e ami
gos, e agradecem, antecipadamente, o todos que
comparecerem o esse piedoso ato de caridade e ovni
zode

INDÚSTRIAS TEXTIS RENAUX SIA
Assembléia Geral Extraordinária

-

'Assembléia Geral Extraordinária
ficani convidados os senhores 'OCiQhisto;" 11 "se

��u�:c��,���1ru�SJ���é��u��O�oe;�:a��d���ri�;�� �::
zE"mbra vindouro, às lO horas, paro deliberarem sô
bre o seguinte

ORDEM DO DIA
1° - Ratificação do aumento do capital scciol,

em ações preferenciais, deliberado pelo assembléia

geral extraordinário de 20 de janeiro de 1961;
2° _ apreciação do proposta da diretoria, com

parecer favorável do Conselho Fiscal, poro novo au

mento do ccpttc! social;
3° - reformo dos estatutos sociais;
4�I - assentos de inter-esse da sociedade.

Brusque, 30 de novembro de 1961
Otto Rcnaux - Diretor Superintendente
Rolond Rcnaux - Diretor Presi-dente
JO(lI) Carlos RCl;1oux Bauer - Diretor

1"90 Arlindo Rcnoux - Diretor.

Dia - 5 _ Terço-Feiro - Scírée Formoturo

Normal Dres Velho
Dia ,_ 6 _ Quarto Feiro - Cinema, _,.-. elmo

Scmbro em. suo Vida
Dia _ 7 - Quinta Feiro - .Bcüe Eonnotu.o

Faculdade de Odontologia
Dia - 9 - Sábado - Baile de Formoru.c Fo

culdodc Ciências Econômicas
Dia - lO-Domingo __ Baile rle rnnu;:rl u

rc Focutdode de �Ol móCi'a
-

Dia - ri - Segundo Feiro - Sotrée ;,_ Esco-
la Tec. de Comércio Sto. Catarina -

to A!'��9;-d�2G!6ri:�rça Feira - Cinema - O Gôs- i
Dia - 16 - Sábado - Sotrée Formctu-c Es

cola Tec. Comercio São Marcos
Dia _ 17 _ Domingo - Encontro dcs Broti-

nhos com Hl-Ft
.

'_.
.....

Dia _ 19 - Terça Feiro - Cinemd - êste
Sargento é de Mort�

Dia - 21 - Quinta Feira - Bingo do Clube
Doze pró Construção do Novo Séde - Um belíssimo
AUTOMÓVEL DAUPHINE ZERO KM E OUTROS
M/,GNIFICOS PRéMIOS.

, 23 - Sábado - Sotrêe Infanto-juvenil com dis

r nbuiçóo de prêmios
Dia _ 25 - Segundo Pe: ro _;___ Sai rée Je Na

tal - Escolho do "Glcmour-Girt"
Dia - 26 - Terço Feira - Cinema --'- E3CO

pondo do Infame
Dia - 31 .- Oomingo - Baile de Golo

"REVELlON"

PARTICIPAÇÃO
B�NITO SELVA E MIRIM' DE AMORIM SELVA

participam 005 parentes e pessoas de suas relocões o

ncsctmenro de suo filhintlo ANA-MAR'''", ocorrido

dia 18 no Maternidade dr Carlos Corrêa
._---_ .. -----

@fMAS - cartazes �8 dia
--CENTBO-

tine SÂiI JOS1:
FONE: 3636

As 10 J1S.

MATINADA

Ankito _ Grande Othelo - em:

METIDO A BACANA

C'ensul'a: atê 5 anos.

A 11.;-33 4_7_9hs,

AnthOny-Quinn - Sophin Loren em:

ORQUíDEA NEGRA

VistaVision
Censura: atê 5 anos.

Cine RITZ
!\'o!I'"E: P:4i3f

As2_4_7_9hs.
Robert Stack _ Marlsa Pavan - em:

AINDA _ NAO OOMECEI A LUTAR

Tecnlrama-Tecnioolor.
Crnsllt'a: até 10 anos.

Chie Rnxy
FONE: 8435

As 2 e 7 �'� hs.

1) _ John Agar _ Jano Byron em:

INVASO�ES INVISíVEIS
2) _ Camll"l"O!1 Mitchell - AlJison

H:ry _ em:

,,� c�ns��:.r:téD� ;::�RES

-BAU.lBDS

Cine GLÓRIA
(ESTRRIT0) FonJ! 6252
Às2-4-7_9hs.

Hans Holt - Ruth Lcu\Vcrik - em:

A FAMíLIA TRAPP NA 'AMÉRICA
EastmanColor

Censura: - até 5 anos.

tine QlPÉRIO
'�'i'

(ESTRF,I'i'o) FenE:r: :;295
Às 21; hs.

John Agar - Jane Byron - em:

INVASORES INVISíVEIS
Cen!:iura: - até 10 anos.

�
.Cine RAJA (S. Josél

Às 5t.� e 8 hs.

Hans Holt - Ruth Leuwerik .- em'

A FAMíLIA TRAPP NA AMtRlCi\
.

EastmunColor

Censura: - até 5 anos,

As2hs.

Ankito - Grande Othelo _ em:

METIDO A BACANA
As 8 hs.

Spencer Tracy _ Fredl'lc March em:

O Y�NTO SERA TU� 1iE2ANC�

para [aser mais doce o seu lar•..

açúcar 'IMOYO
A t1m·p".n c a alta qualidade do Acúcar TV,IOYO
fHZí'fll dor-es r Jllllo" muito n;ais gostosos

I�PIRlMrnlE ISlA II;!(IITA COM ACÚCU lAMOYO
rlr!O.'n I,\<: OI: rl'llTI\'I: �WII rvun 11'\11_"0),

2011 fIl. (II' fnh:'I: HlO g'r. dI" '\�Jwar- T,\\IOYO;
J firo; r:l<;ro."1 dI' IIIll limâo: 100 zr. de

Ilmntf'i:'{::l !" 1 ril�(lillllfl dr> PI'\,a doee. �fi�tl1n'
ludo P. nmas,e h"trl. I :1(::1 pequeno.'! bolinhos
coloque r-m fôrma uhtad». Pincelar com geme
dê' õvo. Leve A forno moderado at;; dourar

IMO'O,�
pOUCO, POUCO AOOÇA MUITO

.

r��I,lu mC!HTI da Atlina,lma 1""',"la S. A. - li anos na """CiO ,� ncítO!
Ru� FOr'rT\osa, 367 - 18." andar' _ Sao t=>al.llo

r �J!?Jl�-li.!�� �ll i "."í.. ."..:
-----------------------

VENDE-58 LOTSS A

LONGO PRAZO SEM .IU

ROS.
TRATAR, RUA FELIPE

SCmUOT 21 - 1() Andar.

CASA EM COQUEIROS
de eervíco, bem como qua

tro c!ol'mitórlos e garagem.
Tratar pelo telefone 24-

65.

Aluga-se énmn restdêu
ctn, Inteiramente mobilia
da, na Praia do Meio, em.

Coqueiros, contende rodes
dependências saciais e

Barreiros em Bonllo local a
Quinhenlos Melros do Asfalto

Coso de Campo, resideryciol, novo e ainda não

habitado, com 200 metros de construção em material.
Terreno com 17 mil metros quadrados, práprio poro

plantoçQo e pomar. \
Vende�se: com 50% de entrado e o restante com

grande facilidade o combinar_

Informações na Ruo Felipe Schmidt, n.2, sala 3,
com o Snr. PAVÃo

• ., .... ,..........C''l 9·12·61

CLUBE RECRfAnVO "6 DE JANEIRO"
E O I T A L DE CONVOCAÇAO

ASSEMBléiA GERAL
O Presidente do C. R. "6 de Janeiro", usando

dos atribuições que lhe confere a art. 7.0 dos EstQtu�
tos, convoco os associados do Clube paro o Assem
bléia Geral Orqinária o se realizar em suo sede social
sito o Ruo Santos Saraivo, n.o 49, às 09,00 horas rio
dia 3 de dezembro próximo vindouro, poro trotar ou

seguinte ordem do dia:

RerjO�:;- lEJ:ii�64�o Conselho Deliberativo, paro o

�,o _ Assul1tos diversos.
Florior.tópoJs, 29 de novembro de 196 I

Odro" Bc..ftolom ii VI.ir�

IíIlaII.IiJ., Ij f.,."<lMtf

Jeep Universal
"Modelo 101

Novo

Utilitario
..

TAXI - Também nas grandes cidades
TRAÇÃO _. em 2 ou nas 4 rodas
EXPOSIÇÃO - na Dipronal , .... , ... ! •
Felipe Schmidt 60 - e Max Schram 20 - Florianópolis -
S.C. - fones 2051- 6313 I \: :e t
Conheça o nosso plano de financiamento·

�_;,;:c.,,�I!::.,"��<-'-',"'"'" '_-1-

" .�' .�<·mai.�
,.m.'.t.�11 .,1. modema linha

.

. de ,elógio� de conkôl. ........

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



A L,B,A. inaugurou d13 no referido servícc, deSde vinte e quatro horas.
1,0 de dezembro; às OI1Z4 que haja vaga, semPre, no H;i ainda a supervtsac,
horas da manhã, o seu entanto. Por intermédio Ie nêsee qua.dro, de uma 1r.
ServIço de Re1drittação, ,Um! dos facultativos re(e1'l- má, Com larga esperíêncta
úntea unl(\ade assistencial dos. f nêSSe serõr de atividade.
desse tipO no Estado. A capacidade de aceita- A Presidente da L.B.A., lar e o eêio e ,0 carinho das
Funcionarã em tempo ção de doentes para reí- dona Edith Gama Ramos, Irmãs ela Divina Prevldên-

integral, isto é, durante 24 dretaçâo está de acôrdo fez quew.áo de tomar es� eia., ... � i •• , .,' ,_, "

hOras-. com os ,.casoS"j'!' a�Iecid�s V in��l�':v;:pi4Jl'\!tra>""etUi'çf,_" 4. ._,
i_

A intervénção rar.se-ã . ncs-anog antêrl�s.
"

!, dar'as,sI!:it�a",d1trante-to":'::r' Todos!esses-serviços:se-
POr intermédio do Dr.'Mi.. A assi���ia t...médica \

e ( do o .seu J.empo:-de funcio-- râo gratuitos. : ,

gUel SaUeS oavarcenu ou para méétoa será eontí- � .namepto. ; Q��' Deus nQS ajude uea-
Dr. Armando Valéria de nua, mantendo o serviço' Ao nosso Hospital de oc- "sa neva [ornada.
Assis. Qualquer médico auxiliares de enfermagem,
pnericul!Jgr ou pediutru oo- em númenn tal que nunca
OI""á Internar- seus doentes faltarã. uma dUraP":e as

Momento em que d. Edith Gamo Ramos, Presidente
da Legião Brasileira de Assistência (Secção de Santa

Cotarina), assinava o convênio com o

Hospital de Caridade.

Aspecto de uma das dependências do Servis:o
.

do Rcidratoçõo.

•

D. EDITH
.
desata a. fita simbólica, dando por inóu

gurado o Serviço dte Reidrotaçõo, única unidade assis
tencial �êsse tipo existente no Estado.

ÍI�ESTADO''

__''''' • lIAlS utIIiO DtlII1 DI: SUtA CAtAI"," .. '

FLORIA1'H•• _.· "' ....... 0..1 \ .......UUÜl!ôuJ, .;j oe oeeeuicro de

Dep. Augusto Bresola::
Banco do Brasil para Campos Novos
Repercutiu tevcravetmen

te na Assembléia Legíala
tlva a iniciativa do deputa·
do Augusto Bresola, um

d-os mais pres,:Jgiosotl' pró
cores politicos da regiao
de Oampca Novos, propou
do, para aquele muntcípío,
a instalação de uma agên
cia do Banco do Brasil,
O parlamentar em ques

tão requereu à Mesa Oa

Aflsembléla n expedição le

despachos telegráficos ao

Mlnlstr<l Waltcr Moreira
SaIles, da Pasta da FaZen
da, e ao presidente do
B1UlCO do Brasil, Sr. Ney
GaIvão, encarecendo a ne

easstdude da cnacac ue

uma egêncre do estabele

cimento bancário oficial
em Campos Novos, grande
Centro agrc-pecuaríu e tn,

-d,ustrial.
f.eln. relevância da rm

térta, transcrevemos na In-
,

recueeímentc Deputadi Au

xcvcs, centro industrial e

aprovado por unanimídalg
pelo plenário da Assem
bléia.
'Senhor Presidente,
Requeiro, na forma regi-

Recordes
Negativos

Os Governos udenlstas ba
teram todos os recordes de

negatividade. Fiz e r am

questão de batê-los de fo::
ma espetacular, Em maté
ria de pavimentação, 52

quilómetros em 10 anos foi
a marca. Menos de 6 qUiló
metros por a110. E ainda. se

intitulam operoso!). Cpc
rasos, sim, na distriouição
de favores ilicltos aos cor

�ellglonários, nas promes
sas não cumpridas, nl) de:;'
prêzo total ao povo, no e�

cameo de gozadores do

poder pelo poder.

�Gabinete d� (asa
(Ivil

O Chefe da Casa Civil na

qualidade de SecretárIO
Geral do Grupo de Traba
lho c\'lado pelo Decreto
G.E. - 14-11-61/680, resol
ve designar os senhorê.s:
Dr. Emanoel Campos, Eval
do Schaef!er, eng, Olavo
Arantes e Antônio Mlr�ld,
para procederem aos estu
aos dos relatórios enC'Ull-l
nhados pelas Prefeituras
Municipais e lelatlvos às
,u.ltimas enchentes no Vale
do Itajai, Tljucas e Cuba
tão.

Os govêrnos udcnistas,
aqui nor Santa Catarina
tln>bral'illll em nei:ar U(l�
nlÍnimo de justi�a, -quando
Se tratasse de -u':!cidlr en-

A conhecida l'evista "Visão" cm suas cinco últimas ire o, ccrtu, o lógico, o diS.
cdições trnz uma sêrie de reportagens sõbre Santa Cn- no e a côr partidâna. A
.tnrina, focalizando principalmente o Vale do Itajai e concepção que êles tinham
a cidade 'de Jolnvillc,

_ do Estado era �.u\to cu rio-
Acentuam as repor�agtms o elevado"índice de ca- sa, .extremameute curiosa.

pitalização e de progresso alcançado.por aquela zona, e Dai, .a politica qUe adota-
fazem refetência à molol' dUiculdade que enfrentam os ram, tratando es:'u unida-
industriais daquela zona: Ia.lta de enç,�gia. de federativa como patri-

"O que falta à prlma pobre ê energia", friza o l'e- mômo dos cOl'religionârios.
porter. E é verdade, infelizmente_ A enorgla que o sr, As "concorrências públicas"
Irineu Bornhausen'prometeu, cm 1950. As cinco ccn- que (realizavam eram;, sé-
trais e1etricas que nunca $gUCtll viu. A maior pa.tra- Tias· sei��nas 1I.pC'llas
-nha já veiculada por um governador, que, com isso, com' um. detalhe: um único
não permitiu que a sua. terra 1lrogred!sse na. mesma detalhe: .os adversáriol; ia-
proporção em que progreçliu o resto do·pais, �1Uais tinha1JlJ·: chance de

Na êpoca em que tõ�a a pátria, sacúdida :p:elo h,n- .... vencê_las. Ficava tudo em

pulso desenvolvimentlstn: do govêrno Juscelino cllmi- casa.,.em 1amÚia, dentro
nhava para a indu&trlaiização, Santa Ca�rlna perma- do lema: "o prêço da li-

ncc�a·l?�rada,.eStaClonâda. berdade ê O etern<l apadri-
,'i.�E õS desgovêrnos udenistas preocupados apenas em nhamellto".

. reri:iêwertfllncionái-ios, em perseguir profc,ssôras, em
A{) ob,;ervac::or equidis-

empregar protegidos, em doar terras para parentes, em tante, caUSa espanto o t>!õr
elaborar escandalosos panamás. dos con'_en!.ál"ú<ls l-adiofõ-

na ::;enjU::!�aé::�:�q�����eaei���:V�a���ç����� nicas dos raivhiha:;. Quem
os ouve, na empolgaçao

sempre ocupara no cenário nacionaL bal:ata. na ag!'"cssão rastei ..
Mas a UDN não quis; não deIxou; nã� permitiu; 1'a ao::; homells do atu!!l
Porque êles sempre preferlra.m os emprêgos, os car- Govêrno, nas crítiCaS Que

tórios, as sinecuras. Só se preOcupavam com isso. lla.o dlsfarçàm um 6010 pll.-Agora a coisa mudou de figura, COI].sc1ente do pro- tológico, na faccioi:ilaade
\Iema que mais aflige o nosso Estado, o governador, ma'is ext-remada, mais ver_
Celso Ramos deu ao setor "energia" a prioridade das 8cnhosa C!.ue se conhece
realizações do seu govêrno. lnesta terra, Q.u� hã. de pcn ..

A SOTELCA, de que se desintereSSaram os desgo- Sar? Que êles são puros,
vernos udenistas, estará em fase de conclusão em 1963. estão livre&. de culpa no
A FÔrça e Luz de Chapecô, bem como o municlpio de

. cartório, "resolveram todos
Concórdia jã. receberam auxilio financeiro e têcnlco .

.os problemas do pov.o. nãQ
do. govêrno para que seus problemas de energia sejam 'Prevaricaram, saldaram
parcialmente resolvidos, enquanto a hidrelétrica do todos os compromiSSos?
Chapecosinho não vêm. Que se dã. de penSar do,,;

A usina d.o Garcia, criminosamente abandonada raivlnhas, senão qUe a ral._
pelOs desgovêrnos dos "ralvinhas", que não quiseram VII. .os tornou mais bilios03,
comprar os motores para uma barragem jã. pronta, re- inconsequentes, mal .educa-
ceheu a maior atenção do governador Celso Ramos. los e incaoazes de exercer

Dentro em pouco, a usina abandonada. receberã os o direi:o � critiCa com se-
motores para .o seu funcionumento. rellidade, elevação e e31)1-

:esse ano, no balneário de Camboriú haverá luz; no rito publico.
tempo dêles não havia. • '4 $=; _.

Isso tudo êles não contaol_ Mas é preciso que o

povo saiba disso. É preciso qU� saiba'para .1plgar,
"Os raivinhas" continuarão com suas ofensas; mas

.,.elas eeool'_�dentro das paredes da Rádio que lhes d�
F:agronte tomado por ocasião do inouguroç.ão do Serviço de Reidratação, no guarida e volt�rão sóbre suas próprias cabeças.

.

:;.;;;p.tw.l de Caridade, iniciativa pioneiro da LBA catarinense, a cujo frçnte 1>01s'a \'erdácte1é que todos cstão cansados das suas

se t.ncontrQ ti! e,,_m'l, lirQ" Erlith Gamg Ramos. mlsêria�

.� iI",,' A" ",�;:,����i'�t�'�'{?;.:iié·

mental, VOssa. Excelellcin
se digne de submeter a

Consideração <la Casa . o

enviarem-se os telegramas
seguintes:
Mlnistr.o W;alter MlOl·t.Ji-

ra Sales

Ministêrlo da Fazenda
Brasilia, •

Assembléia LeglslatJ,V:1
Santa Catarina, aprcvandn
reqcei-imento Deputado Au
gusto Bresola, pelo espíri
to progresSista Vo:>sa Ex
eelêncfa sentido seja Ciia·
da Agência Banco Bru;:JI
séôe municipio Campú.;
Novos. centre indcstl'!al e

agr.o-pecuário que cessu
rue grande fonte riqucz=t
catarinensa. Respeitos8S
Saudações - Joi}{l Est.ivale!;
Pires _ Presidente.
Presidente Ney Gaivão
Banco do Brasil
Brasilia.

asaemctéie r.egtsianva
Santa Cataiina, aprovando
requerimento Deputado Au
gusto Bresola, encarece a

vossa Excelência nuc:essi
dade criaçãO Agênci_a Ban.,
Co Brasil séoe municipi.y
C.ampos Novos, uma das
mais pode:r�sas fontes eco
nomia êste Estado. Rp",
peitosns Saudações _ Jut.o
E!!Üvalet'Pires - PI·e.'jIJ�' ,
te.
Sala da" SeSsões, 9 de

novembrO de �961.

Augusto Bres<lla - De·
putado".

O programa mais popu
lar do rádIo sul do Brasil

"A Hora do Despertador"
que a RADIO GUARUJA de

Florianópolis leva aos lares

tódns as manhãs no hcrá-
rio das ü às 7% horas, ofe
recerá no próximo dia 6,

quarba-felra, mais uma de

suas notáveis e gigantescas
promoções para a garotada
de nossa Capital: o FESTI
VAL PAPAI NOEL. Com a

CATARINA formada por
meninos de 5 a 7 anos,
todos caractertzados à Ca

requinha. O programa "A
Hora do Despertador" oFe
t-ecerá também a criança
que melhor sieaprusentar
caract'O!l'izada no dia do
FESTIVAL PAPAr NOl:!:L no

Estádio da FAC, presentes
surpresas, que serão entre
gues no dia de Natal atra
vez da Rádio Guarujá. oe-

::::e�::l�:� d�o a:���d!:� reqjjinha, Fred, Zu.nbi,

brasileira, o famoso palha- Melo-Quilo e Gilberto Fia-

co, Idolo da petizada, CA- ��Z' 6se�:;a t�����C::;:I�:REQUINHA.
pela TAC-CRUZEIRO DO

Esta grande festa de Da- SUL e chegarão ao Aéro

kir Polidora e da Radio porto xercíüo Luz às 14

Guarujú, terá. lugar desta'" horas de quarta-feira.
vez no Estádio Santa Cata- Os Ingressos para o FES
rina às 18 horas daquele TrVAL PAPal NOEL, com
dia. Muitas Surpresas serêc-

CAREQUINHA, acham-se àoferecidas a garotada. Pá- venda na portada da Rá
pai Noel também compare- rio Guarujá das 8 as 12
cerá. Já m.s 20 horas do horas e das 14 as 13 horas
mesmo dia, Carequinha, diariamente.
Fred, Zumbi, Melo-Quilo e

Gilberto Fialho estarão se
_

apresentando no palco
auditório da Rádio Guaru

já. também com um magni
fico "show",

Dentre as atrações que
encantal'ão as crianças de

FlorlanópoUs, destacam-se,
a "guarda de honra" que

recepclonará o querido ar-

"O prêço da li
berdade é o eter
no apadrinha

mento"

NÃO PODEM DIZER

com reuniões núblicas nas

igrejas evangellcag, cad-'l.
noite, às 19,30 !1:<>ras, ent
minando as festividadt:os
Cdll1 a grande Concentra
ção no próximo domingo,
din lO, à:; 16 h\ras, na pra
ca 15. O progrnrcu da ce
inene da biblla está OSSI.",-1

concebido:
Dia 1, 2.a_fe'l·u - O n�of.

Abcl Furtado falura ,lC'

templo Batista c!e Flol'i:;
l1ópolls, o. rUfl Cons. Ma

fra, 6B.
Dia. 5, 3.u-feirll ._ O

pastor Ungol', C.:lará
!('mp1o pres'lHeriano
Estrcito, à rua Amcy Vaz.

Culadi.

Sua Excla. Revu...
D. Felício de V
celos, Arcebispo

.

djutor de FIo .

lis, .
celebrará ao

meiro DomiDgo
Advento, dia 3.
196i, às 17 h
Missa Campal, ..
!,rente ao Asilo de

lãs, em preparação ao Natal.
Todos os fi�is estão convidados.

Campanha de Recristianização do Natal.

Dia 8, B,U-feira.·_ O rc,.
.Acfolfo dos Santos falur
lla ig:.-cja Presbiteriana cl
FlOrianópolis a. rua VJs...
de Ouri Pret�, 61.
,

Dia !), sabaJo _ O" {i!.'l.
EH V. da Silva falaRt
igreja BaUs:a do Estreito
à rua CeI. Pcdr.o Dc::noro;
2048.
Essa,,; reuniôe; serno ini

ciadas às 19,3( horas, com
entrada franca.

,
O movimento se"tinela - extremisf'lO

do direita - -no seu segundo boletim anôni·
mo, aludiu o minha modesto e obscura escre-'!
vinhação. ,!

Da existência desse movim.erto em' San
to Catarina tomei conhecimento r peta artigo,
"Provocaçõo integralista", inserto no "EstadO
de São Paulo", de 29 de novembr.o último_

A última frase desse editorial,·.é a se

guinte:
"Paro nós, nada mais semelhante o um

comunista do que um facista".
E é assim mesmo. O movimento comuniS

ta no Brasil, com o cas'sação do registro do
partido, toi pôsto foro do lei.

O movimento "sentinela'� só não se lhe
comparo, nas origens, porq�e nasceu em pio
res condições: ilegítimo, filho de pois desco
nhecidos.

Nos seus bó]etins, pulguentos de intri
guinhas, há o declaração de que o ananima'"
usado não é covardia.

Perfeito! Não é covardia: é o próprio ele·
menta orgânico do existência, completo e in·

tegro·1.
.

Poro mais e melhor· demonstrar e alar�
dear essa espuri:edade, o movimento anônimO
poderio até. estribar-se no disP.ositivo expres
So no § 5.° do.art. 141 da Constituição:

"Não é permitido o anonimato"a
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